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Snrs. Criadores.

No seu interesse

REGISTREM

e

CONTROLE M

seus animais,

comunicando também ao Registro Genealógico as ocorrências relativas aos

seus rebanhos. Consultem o

REGISTRO GENEALOGÍCO

DAS RAÇAS DE ORIGEM INDIANA

Caixa Postal, 71 — UBERABA-MG — Fone, 1590

E' obrigação de todo o criador que possue animais registrados,

comunicar á Sociedade Rural do Triângulo Mineiro ou suas sub-contratan-

tes Sociedade Rural Brasileira, Coop. Instituto de Pecuária da Bahia e
Sociedade Nordestina de Criadores, todas as ocorrências com seus rebanhos
__ COBERTURAS — NASCIMENTOS — OBITOS e TRANSFERÊNCIAS.
Informações e fornecimento gratuito de impressos.



CONSTITUIU um renovado êxito pecuário, a realisação, na ultima semana de Ou
tubro p. passado, em Kecife, da XIV"Exposição Nordestina de Animais e Pro

dutos Derivados, em que foram apresentados e jxdgados, pelas comissões de téc
nicos que se vêem nos clichês que ilustram esta página, nada menos de 1.300 exem
plares das mais diversas espécies e raças.

A realisação do já tradicional certame nordestino, foi entremeada de reu

niões, palestras de renomados técnicos, assim como, em sua parte social, teve a
abrilhanta-la, festas e homenagens das mais brilhantes, justificadas com a pre
sença dos governadores Arnon de Melo e EteMno Lins, assim como do Ministro

Costa Porto e do dr. Antonio de Andrade Coelho, diretor do DNPA, do ülinistério
da Agricultura, tudo detalhadamente espelhado neste nosso suplemento.
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NA CAPA

Apresentamos o touro RA-

JAH n que, concorrendo com

magníficos outros animais de

procedência uberabense, conse

guiu o 1' prêmio de sua cate

goria e levantou os títulos de

Campeão da Raça Nelore e

"Melhor animal nordestino"

do certame.

Ali figuram também outros

quatro primeiros prêmios —

índia (campeã da exposição),

Iliada, Indiana e Império, es

te Reservado Campeão.

Assim se traduziu a admirá

vel performance obtida pela

representação da Fazenda Gua

nabara, propriedade dos Ir

mãos Rocha Cavalcanti, em

Barra do Canhôto — Alagoas.

XIV Exposição Nordestina de
Animais e Produtos Derivados

RESUMO GERAL, DAS INSCRIÇÕES

Expositores inscritos .

Bovinos

Eqüinos

Asininos

Caprinos • . . . .

Ovinos . . . i

Suinos

Coelhos

Aves . . .

Pássaros .

Pisicultura (Aquários)

APICULTURA.

Núcleos

Colmeias .. .. . . . .. . .

172

514

143

12

50

33

11

36

197

4

59

4

5

Total geral •. .

763

36

197

4

59

4

5

1068

O R. GRANDE DO NORTE NO CERTAME NORDESTINO

Pela primeira vez, uma
representação de gado do
Rio Grande do Norte, com
pareceu ao tradicional certa
me de animais e produtos de
rivados, em Recife.

''f 'w'

Coube o papel de pioneiro
potiguar, a invadir, os domí
nios pernambucanos da pe
cuária, ao sr. Wandick Lo
pes, criador e selecionador
da Raça Holandêsa (varie

dade vermelho e branco),
em sua Fazenda Maracujá,
no município de Goianinha,
naquele estado.

A estréia do criatório po
tiguar e do seu representan
te legítimo, sr. Wandick Lo
pes deu-se auspiciosamente,
pois que o grupo de animais
que inscreveu no certame

obteve vários e honrosos
prêmios e títulos, a saber:

Com o touro Dackar le
vantou um primeiro prêmio
B o Campeonato da Raça
Holandêsa-VB; três outros
primeiros prêmios foram
conseguidos com as fêmeas
Lêda, Gretinha e Eny, ani
mais esses quatro que le
vantaram o titulo de «o me
lhor conjunto da Raça Ho
landêsa-VB, na Xrv Exposi
ção Nordestina de Animais e
Produtos Derivados.
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A EXPOSIÇÃO DE LIMOEIRO

Como sempre vem acontecen

do, a Secretaria da Agricultura

realizou no mês de Agosto, os

'-'ertames pecuários de Limoeiro e
Arco-Verde.

A cidade de Limoeiro reuniu,

em sua já tradicional VI Exposi

ção Regional de Animais e Pro
dutos Dei-ivados, os melhores e-

xomplares pertencentes aos maio
res criadores de várias cidades da-

luela importante região pernam
bucana.

A mostra obedeceu a um bem

orientado programa, e durante os
dias de sua realização, foram pro

nunciadas interessantes palestras

na Rádio Difusora de Limoeiro.

A inauguração deu-se no dia 10

de Agosto, com a presença de

autoridades e criadores, às 10 ho

ras, tendo sido realizado a seguir

um desfile de todos os animais a-

presentados.

Inaugurando a exposição, o dr.

Aluisio F. Costa, diretor da Pro

dução Animal, do Estado, pro

nunciou o segpiinte discurso;

Meus senhores

Estamos assistindo a inaugura-
çã da VI EXPOSIÇÃO REGIO
NAL DE ANIMAIS DE LIMO

EIRO, que sem dúvida, trará aos

Discursa o Dr. Eudes Souisa Leão, Secretario da Agricultura

criadores desta região, resultados
positivos que é de se esperar.

Há 6 anos atraz, a última Ex
posição de Animais, era realizada
neste municipio, em local não
pertencente à' Diretoria da Pro
dução Animal, e, a exemplo da
última Exposição Regional de A- i
nimais de Arcoverde, o presente
certâme, está se realizando den
tro de um estabelecimento Ex

perimental de Zootecnia da D.P.
A.

Este certâme marcará, portan
to, um capítulo na história da

FALA O DR. ALUISIO FRAOCSO TOSTE, DIRETOR DA D.P.A.

Fazenda Experimental de Criação
de Limoeiro.

A realização das Exposições
Regionais, dentro das Fazendas
Experimentais de Criação, pro
porcionando aos criadores e a-
gricultores, meios para que veri
fiquem "in loco" os trabalhos de
seleção e melhoramento das di
versas espécies e raças de ani
mais domésticos, dos trabalhos de
conservação da forragem verde e
dos .proccessos modernos do cul
tivo de forras e defesa do solo
contra a erosão, executados pelos
técnicos da Secretaria de Agri
cultura do Estado de .Pernambu
co.

Os 296 animais expostos neste
recinto, bem demonstram o esfor
ço e o interesse do criador do a-
greste, apresentando-os da me
lhor forma possível e submeten
do-os a julgamento pelos técnicos
em zootecnia das diversas comis
sões.

Consideramos as Exposições
Regionais de extrema necessida
de para os criadores do sertão e
do agreste, porque estabelecem
um traço de união entre aqueles
e os técnicos.

Através das Exposições Regio
nais, os criadores ficam escla
recidos pelos técnicos que fazem
os julgamentos, dos caracteres
raciais e valor zootécnico dos seus
animais.

E estas ■ Exposições, servem
ainda, como escola preparatória
para os que desejarem expôr es-
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Desfile de animais premiados no .certame de Arco-Verde

Numerosos eqüinos foram apresentados em Arco-Verde
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pécimes nas Exposições Nordes
tinas realizadas em Recife.

O rebanho zebuino da raça Gir,
o lote de ovinos "Pêlo curto", e a
mestiçagem de suinos Polland-
Ouroc. este último com a fina
lidade de obtermos um tipo óti
mo para córte, pertencentes a es
ta Fazenda e elogiados mais de
uma vez por zootecnista de re
nome de todos os quadrantes do
país, representam o esforço, a
dedicação dos técnicos, no tocan-
ce aos trabalhos de melhoramen
to e seleção, levados a efeito no»
rebanhos da Diretoria da Produ
ção Animal.

No que diz respeito à conserva
ção da forragem verde no Estado
de Pernambuco, a Fazenda Ex
perimental de Criação de Limoei
ro, foi a pioneira nesse setor, por
que neste estabelecimento, em
1948, foi construído o primeiro si
lo de alvenaria do tipo "encosta",
com capacidade para armazenar
50 toneladas de material.

Atualmente a Diretoria da Pro
dução Animal, vem produzindo
1.389 toneladas de silagem por
ano, em diversos tipos de silos,
espalhados em todas as Fazen
das Experimentais de Criação e
Zonas de Fomento Animal.

O Governo do Estado ,interes-
ead em regularizar os problemas
alimentares e de manutenção dos
gados localizados nas zonas se
cas do Estado de Pernambuco,
firmou com o Ministério da Agri
cultura, um "Acordo" de fomen
to à Agrostologia para ampliação
de campos de pastagens num tra
balho de cooperação.

E a Secretaria de Agricultura,
através da Diretoria da Produção
Animal, estabeleceu normas para
financiamento de silos cavados na
terra ou elevados e dá assistência
a todo o criador que desejar cons
truir seu silo independente de
qualquer financiamento.

Consideramos de grande impor
tância a conservação da forra
gem verde por meio de silos nas
zonas sêcas do Estado, porque
desse processo, depende a manu
tenção dos rebanhos naquelas zo
nas durante os longos períodos de
estiagem, evitando assim, gran
des prejuisos por parte do criador.

Ainda no interesse de' defender
o.s rebanhos do Estado de Per
nambuco, contra as diversas zo-
onóses, como sejam: febre afto-
sa, raiva, encefalomielite eqüina
e muitas outras, o Governo do Es
tado, firmou ultimamente um "A-
côrdo" de Defesa Sanitária Ani
mal com o Ministério da Agricul
tura .

Esse "Acôrdo" vem proporcio
nar meios para que possa ser au
mentado o número de Veteriná
rios e a criação de Postos de Vi
gilância Sanitária Animal, com

6 ZEBÜ



íevenda . de vacinas ô tnedic&f
mantos de urgência, em ponLos
considerados estratégicos do ter-
ritóiio pernambucano.
E para o melhoramento da pe

cuária leiteira do iLstado de Per
nambuco, a Secretaria de Agri
cultura, por intermédio da Direto
ria da Produção Animal, adqui
riu no Estado do Rio Grande do
Sul, 140 reprodutores das raças
Holandeza e Normanda, para re
venda a longo prazo, sendo esta a
maior partida até agora adqui
rida naquele Estado, por um es
tabelecimento oficial do Governo
de Pernambuco.

Meus senhores:

Os animais que tendes oportu
nidade de observar, expostos nes
te certame, bem demonstram c
esforço dos criadores desta região
e o desejo que os mesmos têm de
melhorar zootécnicamente o seu
rebanho.

Não fosse a bôa vontade e o de
sejo que esses lutadores tiveram
em colaborar com a Diretoria da
Produção Animal, certamente es
ta Exposição não haveria de ter
o êxito que estamos verificando.
A esses criadores, os nossos es

peciais agradecimentos.
Antes de encerrar- esta modes

ta alocução, desejo expressar os
meus sinceros agradecimentos
aos meus colegas e funcionários
da D.P.A. que se esforçaram eu.
organizar e dar maior brilhantis
mo à VI EXPOSIÇÃO REGIO
NAL DE ANIMAIS DE LIMOEI
RO.

Não podendo deixar de agra
decer de púbUco o apoio que o
Exmo. Sr. Secretário de Agri
cultura deu à Diretoria da Produ
ção Animal para o completo êxito
na realização deste certame.
E em nome da Diretoria da Pro

dução Animal, desejo agradecer
a preciosa colaboração dos téc
nicos da Inspetoria Regional do
Fomento da Produção Animal em
Tigipió, das Diretorias de Defe
sa do Solo, da Produção Vegetal
e Terras e Colonização, e aos téc
nicos dos "Acordos" de Agrosto-
iogia e Defesa Sanitária Animal,
ao Instituto Agronomico do Nor
deste, à Secção de Fomento Agrí
cola e finalmente, ao engenheiro-
Chefe da Segunda Residência do
Departamento de Estrada de Ro
dagens.
Com a finalidade de que o pú

blico aqui presente faça o julga
mento sincero do esforço do Go
verno e dos criadores pernambu
canos, solicito ao Exmo. Sr. Se
cretário de Agricultura dar por
inaugurada a VT EXPOSIÇÃO
REGIONAL DE INIMAIS DE LI
MOEIRO".

No dia seguinte, procedeu-se ao

julgamento dos bovinos, eqüinos

CENA TÍPICA DE VAQUEJADA NO RECINTO DA EXPOSIÇÃO

ASPECTO DA ORDENHA, NAS PROVAS DO CONCURSO LEITEIRO
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e asininos, tendo sido realisado

ainda, uma palestra sôbre O tema

"Problemas relacionados com De

fesa Sanitária Animal" e sô

bre "Inseminação Artificial", pe

lo Agrônomo Antônio Correia de

Souza.

O dia 12 foi um dos pontos al-

DESFILE DOS ESPÉCIMES DAS

RAÇAS INDIANAS — ARCO-
VERDE

tos do certame, com o julgamento

dos caprinos, ovinos e aves, e do

concurso leiteiro dos bovinos.

O agrônomo Antônio Leandro

Estima palestrou sôbre "Agrosto-
logia", tendo sido realizada uma

dernonstração de Ensilagem e Fe-
nação.

O dia 13 foi dedicado à paiestrá
sôbre "Diretoria da Produção Ve

getal" e "Diretoria da Defesa do
Sólo", pelo agrônomo Rodrigo Pin
to Tenório, e no dia imediato foi

feita uma demonstração de car

regamento e descarregamento dc
silos.

Finalmente, no dia 15, após a

realização da exposição canina, foi
encerrado o certame de Limoeiro,

realisando-se ainda outro desfile

de animais premiados.

O CERTAME DE ARCO-VERDE

• A 15 de Agosto p. passado, em

Arco-Verde, Pernambuco, reali

zou-se a 11 Exposição de Animais

e Produtos Derivados, registran-

do-se. como no seu antecedente.

i

8  -■ X -r

autentico sucesso e notando-se um
acentuado progresso na criação de
animais da região.

Prestigiando essa exposição, o
sr. Diretor Geral da Produção A-
nimal de Pernambuco pronunciou
ni dia 14 o discurso de abertura,

notando-se ainda a presença de
várias outras autoridades e cria
dores. A seguir, os criadores fi
zeram desfilar os animais apre
sentados.

'Após essa fase preliminar dos
trabalhos, no dia seguinte, deu-se
início ao julgamento dos animais,
a começar dos bovinos e seguin
do-se os eqüinos e asininos, na
parte da manhã. A' tarde, pro
veitosas palestras foram feitas

ZEBÚ



Acima o diretor da D.P.A., discursando em Arco-Verde

Ó dia l7 foi dedicado â Direto

ria da Produção Vegetal e Di

retoria da Defesa do Sólo. Inte

ressantes demonstrações práti

cas foram então feitas pelos téc

nicos," sob grande interesse dos

presentes. Np dia seguinte, de

monstrações e aulas da mesma na

tureza foram levadas . a efeito

pelos técnicos da ANCAR.

Durante os dias em que durou

o certame, houve projeção de fil

mes educativos, no recinto da

Fazendo Experimental de Cria

ção. Dessa forma, a n Exposição

pelos veterinários do Departamen

to da Produção Animal e da De

fesa Sanitaria Animal sôbre as

principais zoonosea.

Nq dia 16, realizou-se o "Con-
Jurso Leiteiro", e o julgamento de

caprinos, ovinos e aves, concluin-

Aspecto de um dos pavilhões de

gado, em Arco-Verde

(lo-se o dia com palestras e au

las práticas a cargo dos agrôno

mos do D.P.A. e do S.A.D.S.A, sô

bre as principais forrageiras do
sertão, e dos processos de ensi-

lagem e fenação.

%

Em baixo: falou, também, em Arco-Verde, o Secretário

VEZ. - 954
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de Arco-Verde, além de consti

tuir um grande estimulo aos cria

dores da região, forneceu-lhes

preciosas experiências da técnica

moderna, colaborando assim no

trabalho que naquela re^ão se

processa afim de desenvolver a

produção animal.

O encerramento se deu no dia

19, quando então discursou o sr.

Secretário da Agricultura, Indús

tria e Comércio, e foram entre

gues os prêmios aos criadores,

durante o desfile dos animais ven

cedores dos concursos.

9
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Com grande sucesso foi realizada no decorrer
da XIV» Exposição Nordestina em Recife a IV» reu
nião da Soe. Bras. de Zootecnia, dos dias 28 a 30 de

outubro p. passado.

Desta vez reunindo 69 zootecnistas de 9 Estados,

sendo lamentada -a ausência do representante do

nosso Estado, ali esperado, com certeza de compa-
recimento.

Para o grande sucesso alcançado contribuiu muito

a eficaz colaboração da Secretaria de Agricultura

de Pernambuco, a tudo presente pelo pessoa do

Sr. Secretário Dr. Eudes de Souza Leão Pinto, que

deu todo apoio moral e financeiro para aquela gran

diosa realização.

Muitos trabalhos interessantes foram apresen

tados, esperando-se que, postos cm prática, serão de

muito beneficio em pról da grandeza da Pecuária do

Brasil.

ZOOTECNISTAS PRESENTES

PERNAMBUCO: — Aluisio Fragoso Costa —- Anto-

«  ««« A esquerda, vários aspectos toma

dos em plenário do Jf' Congresso Zootécnico, vendo-

se a mesa diretora dos trabalhos e assistência aos

■mesmos. 1 - 2 e 3, discursam os srs. ãr. Eudes Leãc
Costa Porto e Otávio Domingues.

nio Leandro Estima — Carlos Rezende Bra
sil — Luiz Carneiro de Albuquerque — José de
Sá Pessoa — Eutichio de Barro Corrêa — Nel

son Sá Barreto — José Francisco da Silva —

Antonio Corrêa de Souza — Emmanuel Barre

to Campello — Epaminondas Barros Corrêa —
Nelson Teobaldo de Azevedo — José de Melo

Souto — Silvio Parente Viana — José Justino
Filho — Manoel de A. Castro Filho — Abelar
do Peixoto de Oliveira — Renato de Andrade

' Morais — João Claudino da Silva — Tarcísio
Eurico Travassos — Carlos Eugênio C. A. Al
buquerque — Murilo Salgado Carneiro — Ed-
ward David de Souza — Beda Bakokebas —

Joaquim Farias — Epitacio Pessôa Sobrinho —

José Wanderley Braga — José Constantino —
Rodolfo Moraes — José Marcelino da R. Silva
— Renato Farias — Luiz Amorim — Waldyr
Moreira Martins — Antonio Santiago Pessôa —
Lauro Bezerra ■— Silvio Amorim Pontual.

RIO GRANDE DO SUL: — Juarez Pereira do Rêgo
Elton Gutieres — Geraldo Veloso Vieira.

RIO GRANDE DO NORTE:

— Wandick Lopes.

10 á.-

Guilherme Azevedo
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CEARA': — Paulo Sanford — José Rodrigues Ca-

Iheiros — Rui Simões de Meneses.

RIO DE JANEIRO: — Antônio A. Coêlho — Octá-

vio Domingues — Darcy Rodrigues — Salomão
Aranovich — Maria do Carmo Monteiro— Joa

na L. Moneiro — Vicente P. Graça — Rómulo

Joviano — Baltazar Aroeira Neves — José Oli

veira Castro — Guilherme Gorlt — Clovis Nas

cimento — Thomaz Dalton •— Honorato de Frei

tas.

PARA': — Hugo Mascarenhas.

BAHIA: — José Ribeiro de Carvalho — Orlando

Bastos Meneses — Abelardo Palma — Francisco

Teixeira — Aluizio Póvoas — Waldemar Ma

tos.

SERGIPE: — Ulysses Cansanção — Tennison Ara-

gão.

ALAGOAS: — Humberto Pontes Lira.

COMISSÃO DIRETORA

PRESIDENTES: — Dr. José Marcelino da Rosa e

»;^» » A direita, flagrantes do grande
banquete oferecido aos srs. congressistas pela Se

cretaria de Agricultura, por ocasião do encerramen

to do 3" Congresso Zootécnico Nordestino, realisado

em Recife, na última semana de Outubro.

Silva Neto — Dr. Antônio Coelho — Prof.

Octávio Domingues.

VICE-PRESIDENTES: — Dr. Aloisio Fragoso Cos

ta — Dr. Epitácio Pessôa Sobrinho — Dr. Geral

do Veloso Vieira.

SECRETARIO GERAL: — Dr. Murilo Salgado Car

neiro. .

SECRETÁRIOS: — Dr. Antônio Corrêa — Dr. Or

lando Meneses — Dr. Ulysses Cansanção.

tesoureiro — Dr. Antônio Leandro Estima.

PRESIDENTE DA SESSÃO DE ENCERRAMEN

TO: — Secretário de Agricultura, Indústria e
Comércio — Dr. Eudes de Souza Leão Pinto.

COMISSÕES RELATORAS

1)—COMISSÃO — AGROSTOLOGIA E PASTA
GENS — Dr. Darcy Rodrigues da Silva — Dr.

Guilherme Azevedo — Dra. Maria C. Monteiro

— Dr. Salomão Aranovitch e Dr. Baltazar A-

roeira Neves.

2)—COMISSÃO — GADO LEITEIRO PARA OS

TRÓPICOS — Dr. Abelardo Peixoto de Olivei

ra — Dr. Renato Aragão é Dr. Temiison Afagâo.
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3)—COMISSÃO — RAÇAS NATIVAS DO NOR
DESTE — Dr. Paulo Sanford — Dr. José Cons-

tantlno e Dr. Waldemar Matos.

4)—COMISSÃO — CRIAÇAO DE PEQUENOS A-
NIMAIS — Dr. Abelardo Palma — Dra. Joana

L. Monteiro e Dr. Oliveira Castro.

' 5)—COMISSÃO — EQÜINOS — Dr. Vicente Gra
ça — Dr. Nelson Teobaldo e Dr. Francisco Tei
xeira.

6)—COMISSÃO — INSEMINAÇÃO ARTIFICIAL

— Dr. Hugo Mascarenhas — Dr. Clovis Nasci
mento e Dr. Waldir Moreira Martins.

7)_C0MISSA0 — PISCICULTURA — Dr. Aloisio

Fragoso Costa — Dr. Manuel Castro Júnior —

Dr. José Francisco e Dr. Antonio Santiago Pes

soa.

8)—COMISSÃO — PRODUÇÃO DE LEITE — Dr.

■ Rómulo Joviano — Dr. Thomas Dalton — Dr.

Antonio Leandro Estima e Dr. José Rodriguees

CaUieiros.

9 ) COMISSÃO — ALIMENTAÇÃO — Dr. Wan-

derley Braga. — Dr. Joaquim Farias e Dr.
Luiz de Melo Amorim.

10)—COMISSÃO — COMISSÃO ESPECIAL* — Dr.
Rómulo Joviano — Dr. Thomas Dalton e Dr.

Baltazar Aroeira Neves

1'

a)

b)

2«

3»

4'

SESSÃO PLENARIA DE 28-10-1954

trabalho — A AVICULTURA EM PER

NAMBUCO — Abelardo Peixoto de Oliveira,

consideração pelo plenário como uma comu

nicação.

será levado ao conhecimento da Comissão Na

cional de Avicultura.

trabalho — CRIAÇAO DE PINTOS EM
CRIADEIRAS aquecidas COM LÂMPADAS
INCANDESCENTES — Benjamim Ferreira da

Costa e Roberto Meirelles de Miranda.

Aprovado •— Comunicação

TRABALHO — OS RESÍDUOS DA INDUS-

trialisaçao do tomate na alimen

tação DO GADO — E. Barreto Cámpelo —
Antônio Corrêa de Souza.

Aprovado — Comunicação

trabalho — A PRODUÇÃO DE LEITE NO
nordeste brasileiro — J. M. da Rosa e

Silva Neto.

Aprovado — Comunicação

1"

2"

3'

SESSÃO DO DIA 29-10-1954

trabalho — sôbre a origem do car

neiro DESLANADO DO NORDESTE — Prof.

Octávio Domingues.

Comunicação — Aprovado.

trabalho — AINDA EM TÔRNO DA ORI

GEM DO CAPRINO NACIONAL MOXOTO' —

Dr. J. M. da Rosa e Silva Neto.

Comunicação — Aprovado o parecer

TRABALHO — INFLUÊNCIA DO REPRODU-

l
12

4'

1'

3»

4'

1'

2"

3"

4,9

5'

6'

79

8'

TOR SÔBRE O PÊSO AO NASCER DAS CRIAS

NUM REBANHO DE CAPRINOS MOXOTÓS

Dr. J. M. da Rosa e Silva Neto.

Tése — Aprovada. .

TRABALHO — CONSIDERAÇÕES EM TòR-

NO DAS FORRAGEIRAS DA ILHA DE FER
NANDO NORONHA — Dr. Emmanuel Barreto

CampeUo e Dr. Antônio Correia de Souza.

SESSÃO DAS 14,30 HORAS

TRABALHO — CONSIDERAÇÕES EM TOR

NO DO COMÉRCIO DE SEMENTES FORRA-

GENS — Dr. Darcy Rodrigues da Silva.

Comimicação — Aprovada

TRABALHO — O EFEITO DO AUROJAC (AU-

REOMICINA E VITAMINA B12) NO ARRA-

ÇOAMENTO DE SUÍNOS EM CRESCIMEN
TO E ENGORDE — Dr. J. Grossman — Dr.

W. M. de Oliveira e Dr. R. Peixoto.

TRABALHO — BREVES NOTAS SÕBRE A

CONSERVAÇÃO DO SÕLO APLICADA AS

CULTURAS DE NOSSAS FORRAGEIRAS E

OS PRINCIPAIS MEIOS DE' CONTROLE DA
EROSÃO — Dr. José Francisco da Silva.

TRABALHO — LEVANTAMENTO AGROSTO-

LÕGICO DO PARQUE DE EXPOSIÇÕES DA

D.P.A. DO ESTADO DE PERNAMBUCO —

Dr. E. Barreto Campello e Dr. Antônio Corrêa

de Souza.

SESSÃO PLENÁRIA DE 30-10-1954

TRABALHO — O MELHORAMENTO DOS

PASTOS NO NORDESTE — Dr. J. G. Duque.
Aprovado.

TRABALHO — O FOMENTO DA PESCA IN

TERIOR — Dr. Osmar Fontanelle. Aprovado.

TRABALHO — ZOOTECNIA NOS INSTITU

TOS AGRONÔMICOS REGIONAIS — Dr. Re

nato Farias. . ' .

Aprovado o parecer da comissão redatora.

TRABALHO — CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO.

DO CAVALO PANTANEIRO — Prof. Octávio

Domingues. .

Parecer aprovado

TRABALHO — ANALISE ÉTNICA DE UM

REBANHO LEITEIRO — Prof. Octávio Do

mingues .

Parecer — Aprovado.

TRABALHO — ANTE PROJETO PARA O RE

GULAMENTO DE REGISTRO DE PURO POR

CRUZA DA RAÇA HOLANDESA — Apresen

tado pelos técnicos do Fomento Animal do R. G.

do Sul;

TRABALHO — PESCA MARÍTIMA NO NOR

DESTE E LESTE SENTETRIONAL DO BRA

SIL — Dr. Rui Simões de Meneses.

TRABALHO — A CRIAÇAO DE COELHO —

PROVIDENCIAL RECURSO PARA A ESCAS-

SÉS DE CARNE — Dr. José Constantino.
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apresentados 1.300 ANIMAIS PERTENCENTES A 172 CRIADORES

Discurso do dr, Aluísio Fragoso Costa, diretor da D.P.A. no encerramento da XIV Exposição
Nordestina de Animais e Produtos Derivados

A Xlv Exposição de Animais e
r^rodutos Derivados, promovida
psla Secretaria de Agricultura,
Indústria e Comércio de Pemam-
Inico, que teve a colaboração do
Ministério da Agricultura, ins
talada no Parque da Produção A-
nimal do Cordeiro, no dia 24 de
outubro p. passado, encerrou-se a
31, durando exatamente uma se
mana, como fôra estabelecido.

solenidade de encerramento
compareceu u'a multidão, que su
perlotou toda a extensão da área
que contorna o campo dos desfiles
dos animais. Ao palanque das au-
toi idades compareceram o gover
nador do Estado, dr. Etelvino
t^ins e esposa; professor Otávio
Domingues, presidente da Socie
dade Brasileira de Zootecnia; al
mirante Mascarenhas, comandan
te do 3' Distrito. Naval; ministro
Costa Porto, titular do Ministé
rio de Agricultura; dr. Eudes*de
Sousa Leão Pinto, secretário de

Agricultura de Pernambuco; co-
fonel Salm de Miranda, secretá

rio da Segurança Pública; cônsul
João Dubeux, decano do corpo
consular; dr. José Alfredo Bran
dão, do Sesi; padre Teófilo de
Sousa Rocha, pároco do Cordeiro;
dr. Aluizio Fragoso Costa, dire
tor geral da Produção Animal; dr.
Luiz Carneiro, diretor do Parque
da Exposição; dr. Renato Farias,
diretor do Instituto Agronômico

do Nordeste, no Curado, e outros

agrônomos, técnicos, autoridades
e familias.

•^'ALA O DIRETOR DA PRODU

ÇÃO ANIMAL

Iniciando as solenidades, o dr.

A.luisio Costa, diretor da divisão
de Produção Animal do Estado,
proferiu um discurso fazendo tima

exposição minuciosa dos trabalhos

em todos os setores de sua admi

nistração, referindo-se a pecuária

nacional, á seleção das raças e seu

tratamento, a zootecnia especiali
zada, o valor das exposições de
animais e a oportunidade de con

gregarem-se técnicos e criadores.

Foi o seguinte o seu discurso:

"Na qualidade de Diretor Ge
ral da Produção Animal, da Se
cretaria de Agricultura, Indús
tria e Comércio, do Estado de
Pernambuco, tenho a subida hon
ra de pronunciar esta modesta a-
locução, no ato de encerramento
da XIV EXPOSIÇÃO NORDES
TINA DE ANIMAIS E PRODU
TOS DERIVADOS, em colabora
ção com o Ministério da Agricul
tura, e em homenagem ao Tri-
centenário da Restauração Per
nambucana .

Sentimo-nos honrados pelo fa
to de haver sido realizada du
rante o período deste certame a
4' Reunião Brasileira de Zootec-
nica, promovida pela Sociedade
Brasileira de Zootecnia, cujo Pre
sidente é o conlaecido e ilustre Zo-

«  otecnista Prof. Otávio Domin-
gvies.

A esta . reunião acorreram zo-
otecnistas de tôdo o Brasil, do A-

^ mazonas ao Rio Grande do Sul
Nela foram debatidos assuntos de
impoi tância vital para a pecuá
ria nacional e, em particular pa
ra a nordestina.

Dentre os diversos temas a-
bordados ti es se nos apresentam
diretamente ligados à pecuária
nordestina e especialmente à do
Pernambuco: ~ a preservação
das raças nativas a mestiçagem
na pecuária leiteira e o melhora
mento das forrageiras.

Essa mestiçagem devidamente
oiientada com a introdução do
sangue das raças especializadas
sôbre o lastro zebú e crioulo, nas
devidas proporções até o ponto
determinado pela zootecnia, virá
de ceito, traçar rumos seguros
para incrementar e fixar a já tão
auspiciosa pecuária leiteira do
Estado.

Isto, é o que vem sendo obser
vado pelos pelos zootecnistas, "in
loco", e durante as exposições re
gionais e nas nordestinas, abrin
do caminho para que em um fu
turo bém próximo, seja criado
o registro genealógico dêstes a-

nimais, com a finalidade de ob-
teimos a fixação genética de tão
valioso patrimônio hereditário.

E finalmente, o melhoramento
das forrageiras, tema este consi
dera de importância vital para
a manutenção dos nossos reba-
nlios.

Em 1843, o Conde de Gasparin,
já definia a zootecnia como sendo
a ciência da industrialização dos
animais domésticos. Verificamos,
então que realmente a zootecnia
especializada, seja para corte, se
ja para a produção de leite e seus
derivados, seja para a produção
de couros e peles, as suas indus
trializações têm que ser orienta
das pela zootecnia.

Desejamos ressaltar o valor das
exposições nordestinas de ani
mais, que se realizam anualmen
te neste Parque. Êsses certames
congregam os Estados do Noi*-
deste, oferecendo oportunidades
não só de observarmos o desen

volvimento da pecuária dessa
imensa região, mas, de entrar
mos em contacto com técnicos e

criadores dos Estados que fe
cham o Polígono nordestino e de
outras regiões do país.

Essa congregação de técnicos
e criadores é uma oportunidade
para que melhor sejam auscul-
tâdos os problemas agro-pecuá-
rios próprios da situação geo
gráfica em que nos encontramos,
e cujas soluções não podem ser
dadas i'apidamente.

Picamos satisfeitos em poder
anunciar que a éste certame fo
ram trazidos 1.300 animais das

diversas espécies e raças, inci
dindo a maioria nos bovinos, per
tencentes a 181 criadores, núme
ro êste jamais alcançado nas Ex
posições nordestinas anteriores e
que porisso constitue um verda
deiro record".

O que acabamos de anunciar
é uma demonstração cabal do in
teresse do criador nordestino em

melhorar zòotecnicamente o seu

rebanho.

A representação do gado lei
teiro que aqui se encontra é dig
na da nossa atenção, pois está
constituída de animais na sua to

talidade mestiços, com uma pro
dução altamente significativa.
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tendo a campeã, do concurso lei
teiro atingido a produção de 23
quilos de média diária.

Nas exposições regionais rea
lizadas por esta Diretoria, éste
ano, nos municipios de Limoeiro
e Arcoverde, nos concursos leitei
ros havidos naquêles certames,
encontramos animais mestiços,
com alta produçãão lactea, de
monstrando a capacidade de. re
sistência do mestiço, ãs nossas
condições climáticas.

Desejamos ressaltar a grande
representação nessa exposição
de bovinos de origem européia,
especialmente os da raça Holan-
dêsa, constituindo para nós, um
motivo de satisfação ao verificar
mos que êsse grande núcleo de ga
do Holandês influirá consequen
temente para o aumento da pe
cuária leiteira do nordeste e par
ticularmente de Pernambuco.

Quanto aos zebuinos aqui apre
sentados, podemos dizer que
sua maioria está constituida de
especimens de alto valor zootéc-
nico.

Os eqüinos e asininos aqui ex
postos, nos mostram quanto têm
sido melhorados ' esses rebanhos,
constituídos de animais de gran
de valor e com padrões raciais
bém definidos.

Também são dignos de menção
as representações de caprinos c
ovinos, grande parte constituida
de mestiços Anglo-Nubianos e
Toggenbourg e os últimos de car
neiros deslanado, os quais são in
dicados para a regpão do nordes
te.

A secção de aves nos deu uma
amostra do gráu de adiantamen
to da nossa avicultura, cujos pro
blemas inerentes da própria cria- ,
ção, principalmente o da alimen
tação, são dignos de rigorosos
estudos.

O pavilhão de Piscicultura, a-
presentando as mais belas es
pécies ictioló^cas ornamentais e
industriais, é igrualmente digno da
nossa atenção.

Os aquários apresentados pela
Divisão de Piscicultura desta Di
retoria, encerram espécies ictio-
lógicas nativas fluviais de alto
rendimento. econômico, apresen
tando também espécies prejudi
ciais, como as (}o gênero SERRA-
SALMUS sendo indicados os pei
xes para o combate biológico á-
queles Serrasalminae.
Grande satisfação para nós é

ver nesta Exposição, numerosos
animais, produtos, orirmdos do
nosso fomento atravez dos Pos
tos de Monta e Inseminação Ar
tificial havendo muitos deles ob
tidos bôas classificações nos jul
gamentos .

Esta bela Exposição de máqui
nas agrícolas que tendes oportu
nidade de ver aqui nêste recinto,
bem demonstram o poderio de
Pernambuco, no setor da mecani
zação da lavoura, mecanização
esta, que para ser bem sucedida,
deverá obedecer aos princípios
racionais dé proteção ao solo con
tra a erosão.

E' chegado o momento de agra
decermos de público o apoio que
sempre foi dado as nossas solici
tações pçr Sua Excelência Snr.
Governador do Estado, atravez da

Secretaria de Agricultura, Indús
tria e Comércio.

Sua Excelência Dr. Etelvino

Lins, profundo conhecedor das ne
cessidades do sertanejo, sempre
procurou amparar a pecuária
pernambucana.

Assim, poderemos dizer que os
"Acordos", firmados entre o Mi
nistério da Agricultura e o Esta
do de Pernambuco, nos setores do
Fomento à Agrostologia e Defesa
Sanitária Animal, evidenciam o
interesse que o atual Governador
do Estado tem em melhorar as

condições alimentares dos reba
nhos, aumentando os campos de
pastagens, e defendê-los eficaz
mente, das diversas zoonóses.

Quanto ao acôrdo de Defesa
Sanitária Animal, reza o contra
to, que deverão ser instalados
Postos de Vigilância Sanitária,
com revenda de medicamentos,
nos pontos considerados estraté
gicos do território pernambuca
no.

O Governo do Estado, interes
sado ainda no melhoramento da
pecuária leiteira de Pernambu
co, autorizou a Diretoria da Pro
dução Animal a adquirir repro
dutores das raças Holandêsa e
Normanda, no Rio Grande do Sul.

Assim, adquirimos naquele Es
tado um total de 140 reproduto
res, os quais foram revendidos a
longo prazo, constituindo essa
partida a maior até então adqui
rida por um estabelecimento ofi
cial do Estado de Pernambuco.

Devo ainda anunciar que êste
ano, dois técnicos desta Direto
ria, seguirão para o Rio Grande
do Sul com a finalidade de ad-.

quirir uma segunda partida de
reprodutorese, para cuja aquisi
ção contamos com a colaboração
do Ministério da Agricultura, a-
travez do Departamento Nacio- -
nal da Produção Animal.

No tocante à conservação da
forragem verde, a Diretoria da
Produção Animal, atualmente es
tá capacitada à armazenar 1.389
toneladas de silagem por ano, em
silos localizados em suas Fazen
das Experimentais, sendo portan

to, a pioneira nesse setor no Nor
te e Nordeste brasileiro.

Interessados que estamos em
fomentar a conservação da for
ragem por meio de silos, por con
siderarmos êste processo um:
garantia aos rebanhos localizados
nas zonas sêcas do Estado, a Se
cretaria de Agricultura, estabele
ceu normas de financiamento pa
ra a construção de silos, tendo o
Governo do Estado proporciona
do os meios competentes.
Podemos dizer que a campanha

de conservação da forragem por '
meio de silos cavados na terra ou

de alvenaria, iniciada em 1948 por
esta Diretoria é vitoriosa em Per

nambuco, porque os criadores do
agreste e do sertão já estão com
a nossa orientação técnica ou com
a nossa ajuda, fazendo a práti
ca da conservação da forragem.

Senhores .expositores do Esta
do de Pernambuco e de outro.-

Estados que aqui compareceram,
os nossos agradecimentos espe
ciais por vossa valiosa e presU
giosa colaboração, pois reconlv^
cemos o vosso esforço ̂e sacrifício
trazendo ã êste certâmie as repre
sentações de vossas Fazendas.

Agradecemos às firmas comer
ciais e entidades bancárias que
colaboraram ofertando prêmios
aos diversos animais classificados.

Consignemos aos colegas do
Rio Grande do Sul, Distrito Fe-
âeral, Paraíba, Rio Grande do
Norte, Alagoas, Sergipe, Ceará,
Bahia, Maranhão e Minas Gerais,
nossos agradecimentos pela hon
ra que nos deram em assistir a ês
te certame e especialmente aos

que tomaram parte nas comis
sões de julgamento.

Nossos agradecimentos à Ins-
petoria Regional de Fomente da
Produção Animal, em Tigppió pe
la colaboração prestada a esta
Diretoria.

Agradecemos igualmente a co
laboração da Secção de Fomen
to Agrícola e da Inspetoria Re
gional de Caça e Pesca. Ao Ins
tituto Agronômico do Nordeste
os nossos sinceros agradecimen
tos pela valiosa colaboração.

Idênticos agradecimentos a A,-
sociação Nordestina dos Criado
res de Pernambuco e a Associa
ção Nordestina de Crédito e As
sistência Rural.

Agradecemos aos oficais do Es
quadrão de Cavalaria que dentro
em pouco irão abrilhantar o en
cerramento dêste certâmç com
demonstrações hípicas.

Nossos sinceros agradecimen
tos à Polícia Militar, à Polícia Ci
vil, à, Rádio Patrulha e a Delega
cia de Trânsito, pela colabore.
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çâo prestada a esta Diretoria du
rante o periodo dêste certâme.

Agradecemos igualmente a pre
ciosa colaboração do Departamen
to de Estradas de Rodagem e es
pecialmente à Prefeitura do Re
cife.

Aos colegas e demais auxilia
res da Diretoria da Produção A-
nimal, nossos sinceros agradeci
mentos pela solidariedade e cola
boração, em se esforçarem para
oi*ganizar e dar, maior brilhan
tismo a esta Exposição.
Sr. Governador do Estado, c

disciplina, a ordem e o trabalho,
constituíram as côres da bandei
ra do Governo de V. Excia., e
em nome dos que trabalham nes
ta Diretoria, queremos reiterar a
V. Excia., os nossos protestos
de alta confiança.
Sr. Ministro Costa Porto, mui

to nos honrou a presença de V.
Excia., na XTV Exposição Nor
destina. Sua Excia., o Sr. Pre
sidente da República, foi por Deus
iluminado quando escolheu a . V.
Excia. para dirigir os destinos do
Ministério da Agricultura.
Senhod Ministro, sabemos que

V. Excia. é lun pernambucano
conhecedor profundo dos proble
mas do Leão do Norte, e, temos
certeza. Ministro Costa Pôrto,
que no Ministério da Agricultura,
existe um pernambucano que es
tá a altura não só de suprir a pe
cuária nordestina de suas neces

sidades, mas, de elevá-la ao mes
mo nível das mais adiantadas re
giões brasileiras.

Constituo para nós da Direto
ria da Produção Animal, motivo
de satisfação e alegria, ver a
írente do Departamento Nacional
da Produção Animal, o colega e
companheiro de trabalho, Antô
nio de Andrade Coêlho.
Sr. Secretário da Agricultura,

E>r. Eudes de Souza Leão Pinto,
agradecemos a V. Excia. o a-
Poio irrestrito que nos foi dado
para a realização desta Exposi
ção.

Sr. Ministro Costa Pôrto, ter
minando esta modesta alocução,
Para que o público aqui presen
te faça um julgamento sincero
do esforço do Governo do Esta
do e dos criadores que aqui man
daram suas representações, pedi
mos venia a V. .Excia. para com
o desfile que dentre em poucos
instantes irá se realizar, pronun
ciar algumas palavras de estimu
lo aos criadores do nordeste, nês-
te ato, de encerramento da XIV
Exposição Nordestina de Animais
e Produtos Derivados."

DISCURSO DO MINISTRO COS

TA PÔRTO

Após o discurso do diretor A-
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luisio Costa, falou o ministro Cos

ta Pôrto, que, proferindo o discur

so de encerramento da Exposição,

disse que se sentia empolgado
com aquêle espetáculo. O que

mais o impressionava á frente do

seu Ministério era o fruto dos

nordestinos retirado da terra com

esforço e tenacidade. Como per
nambucano sentia-se empolgado

— repetiu — por isso que o seu
Ministério tudo faria e estimularia
á continuidade do seu programa.

Prestou uma homenagem á
classe dos agrônomos, disse que
se esforçaria, junto ao Govêrno

Federal, para que venham ao me

nos as sobras para o Nordeste.

Referiu-se aos problemas agro-pe-
cuários e congratulou-se com os

criadores nordestinos e. com o
Govêrno do Estado pelo êxito do
certame.

Terminadas as cerimônias ofi
ciais com o discurso de encerra
mento do ministro Costa Porto,

tiveram inicio as festividades pú
blicas com as demonstrações de

equitação, e em seguida o desfile
de animais de várias raças.
Sob o comando do tenente Ba

tista da Costa, montando o ani
mal "Primavera",' fez-se a pri
meira demonstração coletiva, com
os demais saltadores, que ■ foram
os seguintes: tenente Serrano,
montando "Loura"; aspirante
Santana, montando "Dai'do", e as
pirante Agostinho, montando "Bo
tafogo". Antes porém, os referidos
oficiais fizeram a circular da pis
ta, dirigindo-se para a frente do
palanque, onde prestaram con
tinência ás autoridades. Após a
demonstração, realizou-se a pro
va individual. Ao terminarem as
demonstrações hípicas, vários a-
vioes polvilhadores da Secretaria
de Agricultura fizeram demora
das evoluções sôbre o campo, en
quanto deixavam uma longa "es-
tna" de densa nuvem de pó en
volvendo o povo e as arquibanca-
das.

Finalmente, cómo término do
programa, realizou-se novo desfi-
le de animais de diversas espécies
e vanadas raças.

Ação Ronov3.clofg^
de fomento e defesa da criação
pernambucana.

Aos devotados colegas agrôno
mos e aos veterinários da Secre
taria de Aricultura, Indústria
e Comércio, bem como dos Ser
viços de Acôrdo de Fomento á
Agrostologia e de Defesa Sani
tária Animal, deixo consignados
os louvores pela contribuição
magnifica que vêm prestando ao
Estado e ao Nordeste. Aos refe
ridos profissionais do Ministério
da Agricultura, sediados em Per
nambuco, e de • modo particular
ao digno e competente diretor
geral do Departamento Nacional
dà Produção Animal, agronomo
e veterinário, Antonio de Andra
de Coelho, que exerceu com pro
ficiência o cargo de diretor , da
Produção Animal deste Estado
até o corrente exercido, apresen
to os agradecimentos do governo
do Estado, pela valiosa colabora
ção ofei-ecida.

Ao ilustre ministro da Agri
cultura, dr. José da Costa Porto,
consagro as esperanças em sua

(Conclusão da pág. 34)
decidida, e valiosa
Aos dignos expositorer^r''^^^"
tame, cabem as mais pri
Ucitações, pelo vSr f
presentações. Fiei à trL®-^®harmonia e colaboraSf
que tem prevalecido «t
anos, a Secretaria de
ra. Indústria e Com^
teca-lhes a sua iJreriír^'
riedade na luta oue solida
em pról da graimll. ® ®®Pehhan
buco, do Nordeste e
A fim de quf os

pecimes desfilem
multidão de aficcinof?
homenagem aos oot "
elevar e fortalecer
tico-economico do BrLn ®'^mona tão acendra'^!!?^' me
vamos através as o ®^'^®
z  "-«"tenarioÇao Pernambucana
exmo. sr dr ̂  ' ®ohcito
digníssimo govero»^®'^ ^
do das Alagôas onf
gurada a Xiv Évoo ̂ ® mtina da AnimaS
rivados." Produtos

15



A' esquerda, a. wia-

qnifica reprodu-

tora chita de ver-,

melho, registrada :

NAMORADA

1" prêmio de sua

categoria de fê-
mea,s com mais de

// dentes e "A me

lhor reprodutora

da Raça Gir", no

recente certame de

animais e deri

vados, em Reci

fe - Pe.

Soe. Ayro-Pastoríl de Pernambuco Ltda.
(Sob a orientação técnica do dr. José Adolfo Pessoa de Queiroz).

"OS MELHORES PLANTEIS NELORE, GIR E INDUBRASIL DO NORTE, COM TODOS OS SEUS
. REPRODUTORES CAMPEÕES E TODAS AS FÊMEAS REGISTRADAS

A' esquerda, um

excepcional grupo

de rêses da Raça
Gir:

TIGRE

NAMORADA

ALAH

RADAR

os quais levanta

ram o titulo de

"melhor conjunto

da Raça Gir" na

quele certame per

nambucano.
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A' direita — o

reprodutor G-ir,

vemielho-gar-^

(jantilha, reijis-

trado;

RADAR

í" prêmio de sua

Categoria e Cam

peão da Raça Gir,

na XIV Exposição

Nordestina de A-

Derivados.

SOCIEDADE AGKO-PASTOKIL DE PERNAMBUCO LTDA.

EXPOSIÇÕES PERMANENTES; Faz. "Sta. Tereza" - Pedro do Rio - PE-
TRÓPOLIS, RJ. - Fone: Secretário - 4 — Av. Caxangá, 3.942 — RECIFE.

ESCRITÓRIOS: Rua México, 158 - Salas 550/6 - Fone, 52-5729 — RIO
DE JANEIRO. — Rua do Brum, 27 - Fones, 9576 - 9122 - 9447 - 28740 —

RECIFE — Pernambuco.

MARCA

PQ
(PRODUÇÃO e
QUALIDADE)

-r ;

A' direita, outro

admirável grupo

de exemplares da

Raça Gir, compos

to por TIGRE e

cinco filhos seus,

o qual levatitou o

titulo de "o me

lhor conjunto de

familia Gir", na

XIV Exposição

Nordestina de A-

nimais e Prodtitos

Derivados.
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XIV EXPOSIÇÃO NORDESTI
Mais uma vez, em tempo próprio (últi

ma quinzena de Outubro), realisou a Secre
taria da Agricultura o seu anual certame a-
gro-pecuário e industrial, na Capital do seu
Estado.

INAUGUBA-SE A EXPOSIÇÃO

A XrV Exposição de Animais e Produ
tos Derivados, promovida pela Secretaria da
Agricultura, Indústria e Comércio, de Per
nambuco, realizada de 24 a 31 de Outubro
p. passado, no Parque da Produção Animal,
em Cordeiro, teve a colaboração do Ministé
rio da Agricultiira.

O ato inaugural contou com a presença

Souza Leão Pinto é transcrito, na íntegra, por
nós, em outra local deste suplemento.

DESFILE DE PREMIADOS

A seguir, as autoridades, os convidados
especiais da tribuna de honra e a numerosa
massa de povo que se aglomerava no recinto
apreciou com interesse e entusiasmo os be
líssimos animais premiados no importante
certame nordestino, afirmando os entendidos
o extraordinário progresso apresentado, a
cada certame, pelas representações das di
versas raças e especies.

Foi esta a lista dos animais premiados:

do Governador do Estado, sr. Etelvino Lins
de Albuquerque, do governador de Alagoas,
sr. Arnon de Melo, do representante do go
vernador da Paraíba, do Almirante Masca-
renhas, comandante do 3^ Distrito Naval, do
general Aristóteles Souza Dantas, comandan
te da 2» Zona Norte, outras autoridades ci
vis e militares, agronomos, veterinários, cria
dores e de numeroso público em geral.

Inaugurando o certame, o engenheiro a-
gronômo, Eudes de Souza Leão Pinto, pro
nunciou um magnifico discurso, aplaudido
com entusiasmo pelos presentes e elogiado
geral e principalmente por ser uma profissão
de fé em favor de uma ação renovadora e e-
ficiente em favor da pecuária pemambucã-
na, já posta em prática pela pasta que dirige.

Esse importante discurso do dr. Eudes
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RAÇA HOLANDESA - PB ' "
7a. Categoria Cfêmeas de 31 a 48 mêses) —-

1« prêmio: REINTJE XXXI; 2' prêmio: BAENSTER"
GEERTJE CXIH; e 3' prêmio: DELAS EMMA

XXVn — Divico Emílio Scheidegger •—■ Faz. Mus- ■
saiba —r Jabotão — Pe. '
Puros por cruzamento

9a. Categoria (machos sem muda — 2'> prêmio:
CACIQUE ROUXINOL — Carlos Eugênio A. Ca
valcanti — Paz. Cacique —■ Escada — Pe.

lOal Categoria (machos de 2 dentes) — 1' prê
mio: CACIQUE GAÜCHO — Carlos Eugênio A.
Cavalcanti — Paz. Cacique — Escada — Pe. 2» prê
mio: PARAQÚBDISTA — Armando Arruda —
Paz. Estábulo — Recife — Pe.

15a. Categoria (fêmeas de 4 dentes) — 1' prê
mio: CACIQUE VENCEDORA: 2" prêmio: CACI
QUE MARTA; 3' prêmio: CACIQUE DENGOSA;

ZEBÜ



DE ANIMAIS E DERIVADOS
M. Honrosa; CACIQUE R. GRANDE, CACIQUE

CLARITA e CACIQUE PITANGUEIRA — Carlos

Eugênio A. Cavalcanti — Faz. Cacique — Escada
— Pe.

16a. Cat. (fêmeas de mais de 4 dentes) — 1»

prêmio — CACIQUE HGRTÍlNCIA — Carlos Eu

gênio A. Cavalcanti — Faz. Caciquè — Escada

— Pe.

Sem registro

17a. Cat. (machos sem muda) — 1® prêmio:

SULTÃO; 2" prêmio: FACHA' e 3» prêmio: RAJA*

— Artur da Silva Bastos — Faz. Estábulo — Recife

— Pe. M. Honrosa: BEDEU TORRE KESS — Eu-

cUdes Valença da Mota — Faz. Malembá — Suru

bim — Pe. TARZAN: Romulo de Queiroz Monteiro

prêmio — DUNQUERQUE — Divico, Emílio Schei-

dégger — Faz. Mussaiba •— Jaboatão — Pe. 2« prê

mio: GAOCHO — João Taurino Valença — Faz.

Estábulo — Recife — Pe. 3® prêmio: CAIUPl —

Sacho Carvalho —^Varg. G. do Caboclo — Limoeiro

— Pe. M. Honrosa: BANZO' — João Petribú — Faz.

S. Cruz — Carpina — Pe., TARZAN — Genibaldo

V. Teixeira — Faz. S. Luzia — S. J. Monte — Pe.

e GAtiCHO — BaiTos Carvalho — Fez. S. Luzia —

Igarassú — Pe.

21a. Cat. (fêmeas sem muda) — 1® prêmio:

VENEZA — Maria do Carmo Veloso — Faz. Está

bulo —■ Recife Pe.; 2» prêmio: DIACUÍ — Ru
bem Lumack do Monte — F,az. Pôço Alto — Recifp
— Pe.; 3® prêmio: AZINHA — Maria do Carmo

/

- Faz. Pauí Sangue — Cameleira — Pe. CAMPEÃO
- Antônio Barroso Braga — Faz. Estábulo — Rteci-
. — Pe.

18a. Cat. (machos de 2 dentes) — 1® prêmio:
jOAiiNO' —. Manoel Guedes da Silva — Faz. Es-
cábulo .—. Recife Pe. M. Honrosa — FUXICO —
Otacilio Teobaldo de Azevêdo — Faz. Estábulo —
Recife — Pe. PRijq-ciPE — Ewerton Vieira — Faz.
Estábulo Itecife ■— Pe. '

19a. Cat. (machos de 4 dentes) — 1® prêmio:
jardim —. João Paulo da Silva — Faz. Estábulo
— Recife — Pe. 2® prêmio — PAGODE — Arman
do Arruda Faz. Estábulo — Recife — Pe. M.
Honrosa: FERROLHO —- Sérgio Felipe da Silva
Granja S. Braz — Recife —,Pe. e BELMONTE
Rubens Francisco Alves — Granja S. Francisco
Recife —. Pe.

20a. Cat. (machos de mais de 4 dentes) 1®

Veloso — Faz. Estábulo — Recife — Pe.; M. Hon
rosa: DIACUÍ — Artur da Silva Bastos — Faz.
Estábulo — Recife -— Pe. e HAIA — Manoel Cé
sar M. Rego — Faz. Fortaleza — Altinho — Pe.

22a. Cat. (fêmeas de 2 dentes) — 1' prêmio:
PfiROLA — Armando Arruda — Paz. Estábulo —
Recife — Pe.; 2» prêmio: MIMOSA — Rogaciano
Loimenço da Silva — Faz. Perseverança — Recife
— Pe.; 3® prêmio TÂNIA e M. Honrosa: GEMA
— Rubem Lumack do Monte — Pôço Alto — Recife
— Pe.

23a. Cat. (fêmeas de 4 dentes) — 1» prêmio:
■PRINCEZA — Manoel Guedes da Silva — Faz. Es
tábulo — Recife — Pe.; 2® prêmio: FLÔR DO DIA
— Maria do Carmo Veloso — Faz. Estábulo — Re
cife — Pe.

,24a. Cat. (fêmeas de mais de 4 dentes) — 1®
prêmio: GRAVIOLA Armando Arruda — Faz.
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Estábulo — Recife — Pe.; 2' prêmio: NAZARENA

— Zaqueu Xavier de Moura — Faz. Bom Conselho
— Nazaré da Mata — Pe.; 3' prêmio — ZIMA —

Sancho Carvalho — V. G. do Caboclo — Limoeiro

— Pe.; M. Honrosa: VAIDOSA — Zaqueu Xavier

de Moura — Faz. Bom Conselho — Nazaré da Ma

ta — Pe. e MARAVILHA — João Andrade — G.

Venesa — Timbáuba — Pe.

Campeão: DUNQUERQTJE Divico Emilro

Scheidegger — Faz. Mussaiba — Jaboatão — Pe.

Reservado Campeão: GAÜCHO — João Tau-

rino Valença — Faz. Estábulo —^ Recife — Pe.

Melhor animal nordestino: SULTÃO — Artur

da Silva Bastos — Faz. Estábulo — Recife — Pe.

Melhor fêmea da Raça: REINTJE XXXI — Di

vico Scheidegger — Faz. Mussaiba — Jaboatão —

Pe.

Melhor Conjunto da Raça: DUNQUERQUE —

REINTJE XXXI — BAENSTER GEERTJE CXIII

— DEL'AS EMMA XXVII — Divico Emílio Schei-

degger — Faz. Mussaiba — Jaboatão — Pe'.

RAÇA HOLANDESA V.B.

26a. Cat. (machos de 19 a 30 meses) — 1' prê-

»»» » 1—Aspecto da tribuna oficial, no

ato da inauguração. 2—Fachada do recinto de expo

sições de Cordeiro. 3—Aviões pulverisadores fazendo

demonstração sobre- o parque. ̂  e 5—Aspectos inte

riores do recinto, antes e durante o certame.

mio — VITÓRIA DAKAR — Vandick Lopes —

Faz. Maracujá — Goianinha — R. G. do Norte.; 2'

prêmio — GRADUS — João F'alcão César — Grj.

São João — Viçosa — Alagoas.

29a. Cat. (fêmeas de 9 a 18 meses) — 1» prê

mio — LARANJEIRA LÊDA '— Vandick Lopes —
Faz. Maracujá — Goianinha — R. G. do Norte.

30a. Cat. (fêmeas de 19 a 30 meses) — 1'' prê

mio — LARANJEIRA GRETINHA — Vandick Lo
pes — Faz. Maracujá — Goianinha — R. G. do

Norte. '

Puros por cruzamento
37a. Cat. (fêmeas sem muda) — VITÓRIA ENY
Vandick Lopes — Faz. Maracujá — Goianinha
B. G. do Norte.

Sem registro

41a. Cat. (machos sem muda) — 1' prêmio:

douro e 2' prêmio: TEJO — Usina Santo Inácio

S_ A. — U. Santo Inácio — Cabo — Pe. e 3'' prêmio:
dourado — Armando Arruda — Faz. Estábulo —

Recife — Pe.

42a. Cat. (machos de 2 dentes) ■— 1' prêmio:
çjAPRICHO — João Paulo da Silva — Faz. Está
bulo — Recife — Pe.

44a. Cát. (machos de mais de 4 dentes — 2'
prêmio — torpedo — Arthur L. de M. Bastos —
Faz. Estábulo — Recife — Pe.

m
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2° prêmio:

Paz. Está-

45a. Cat. (fêmeas sem muda)

DOURADA — João Paulo da Silva

bulo — Recife — Pe.

46a. Cat. (fêmeas de 2 dentes) — 1' prêmio —

VIOLA — Usina. Santo Inácio S. A. — U. Santo I-

nacio — Cabo — Pe.

48a. Cat. (fêmeas de mais de 4 dentes — 1'

prêmio: MASSANGANA, 2' prêmio: SERRARIA e

3' prêmio: MARIPÔSA .— Usina Santo Inácio S. A.

— U. Santo Inácio — Cabo — Pe.

Campeão: VITÓRIA DAKAR — Vandick Lo

pes — Faz. Maracujá — Goianinha —R. G. Norte.

Reservado Campeão: GRADUS — João F'alcão

César — Grj. São João — Viçosa — Alagôas.

Melhor animal nordestino: DOURO — Usina

Santo Inácio S. A. — U. Santo Inácio — Cabo —

Pe.

Melhor fêmea da Raça: MASSANGANA — U-

sina Santo Inácio S. A. — U. Santo Inácio — Cabo

— Pe.

Melhor conjunto da Raça: VITÓRIA DAKAR —

LARANJEIRA LÊDA — VITÓRIA ENY — LA

RANJEIRA — GRETINHA — Vandick Lopes —

<<<<<< Os governadores, Arnon de Melo e

Etelvino Lins; o Ministro Costa Porto, o Secretário

da Agricultura, Eudes de Sousa Leão Pinto, e Aluisio

Cista, diretor da DPA, no ato inaugural. Falando, o

Gov. Arnon de Melo o dr. Eudes Leão e Aluisio Costa.

DEZ. - 954

Faz. Maracujá — Goianinha —- R. G. do Norte.

RAÇA: SCHWYZ

65» Cat. (machos sem muda) — 2» prêmio:

CAPRICHO — Ivo Brandão Pessoa — Paz. Rincão

— Limoeiro — Pe.

67» Çat. (machos de 4 dentes) — 1* prêmio:
V. EXCELENCIA — Paulo Pessoa Guerra — Cum-

be de Cima — Igarassú — Pe.

'69» Cat. (fêmeas sem muda) 1» prêmio: ILGA
I; 2» prêmio: ONDA — Manoél César de M. Rego
— F'az. Fortaleza —■ Altinho — Pe. ; 3» prêmio:
ORQUESTRA — Mário de Morais Rego — Faz.

'ortaleza — Altinho — Pe.

70» Cat. (fêmeas de 2 dentes) — 1» prêmio:
GRACIOSA — Manoel César de M. Rego Faz.
Fortaleza — Altinho — Pe.

71» Cat. (fêmeas de 2 dentes) — M. Honrosa:
DENGOSA — Paulo Pessoa Guerra — Cumbe de
Cima — Igarassú — Pe.

(2» Cat. (fêmeas de mais de 4 dentes) 1» prê
mio: ARACATl — José Peixoto Coêlho Ilhêta.s
Paudalho — Pe.; 2» prêmio: BRITANIA — Manoel
César de M. Rego — Faz. Fortaleza — Altinho -
Pe. ; M. Honrosa: ALEGRIA e ALFA — José Pei
xoto Coêlho — Ilhêtas — Paudalho Pe.

Melhor fêmea da raça: ILGA II — Manoel Cé-
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sár de jf. Rego — R'az. Fortaleza — Áltinho — Pe-

RAÇA JERSEY

"Sém registro"

89» Cat. (machos sem muda) — 1» prêmio;
CAPACETE — Joaquim Gonçalves Guerra — En

genho Limeira Grande — Carpina — Pe.

Melhor conjunto da Raça Schwyz: ILGA II;
POMPEIA; GRACIOSA; e ONDA — Manoel César

de M. Rego — Faz. Fortaleza — Altinho — Pe.

RAÇA GIR

.121» Cat. (machos de 2 dentes) — 1» prêmio:

RADAR — José Adolfo Pessoa Queiroz — Faz.

Onça — Agua Preta — Pe. ^

123» Cat. (machos de mais de 4 dentes") — TI

GRE — José Adolfo Pessoa Queiroz — Faz. Onça
— Água Preta -—• Pe.

125» Cat. (fêmeas de 4 dentes) — 2» prêmio:

SURPRESA — José Adolfo Pessoa Queiroz — Faz.

Dnça — Agua Preta — Pe.

1^6» Cat. (fêmeas de mais de 4 dentes) — 1»

prêmio: NAMORADA; 2» prêmio: PALMEIRA; 3'

prêmio: ANDORINHA; e M. Honrosa: CHAMPA-

»»» » Ao lado, diversos aspectos do des

file de animais premAados, vendo-se exemplares In-

ãubrasil, Nelore, Holandês e Gir. Acima, o Campeão

dessa última raça — RADAR, da Cia. Agro-Pastoril

de Pernambuco - Recife.

NHE — José Adolfo Pessoa Queiroz — Faz. Onça

— Agua Preta — Pe.

Bem registro

127» Cat. (Machos sem muda) — 1' prêmio:

MAHOME' — José Pessôa de Queiroz — Faz Toma-

tião — Agua Preta — Pe.; 2" prêmio: BIZARRO
— Soe. Agro-Pastoril de Pe. Ltda. — Belo Hori
zonte — Agua Preta — Pe.

M. Honrosa: MISTÉRIO — Soe. Agro-Pasto

ril Pe. Ltda. — Belo Horizonte — Agua Preta —

Pe.; M. Honrosa; FAROL — Renato de Andrade
Morais •— Limeira — Timhaúba — Pe.

128» Cat. (machos de 2 dentes) — 1» prêmio:
ALAH — José Pessôa de Queiróz — Tamatião —

Agpua Preta — Pe.

130» Cat. (machos de mais de 4 dentes) 2» prê
mio: COLOMBO — José Pedroza de O. Melo — P.

do Capibaribe — Aliança — Pe.; 3» prêmio BRA
SIL — Viúva Júlio Carneiro — Eng. Açude Grande

— Vitória — Pe.; M. Honrosa: APOLO — José

Pedroza de O. Melo — P. do Capibaribe — Ali

ança — Pe.

131» Cat. (fêmeas sem muda) — 1» prêmio:
MIMOSA José Adolfo Pessôa Queiróz — Faz.
Onça — Agua Preta Pe.; 2» prênüo: ALADINA; e
3» prêmio VENEZUELA — José Pessôa de Quei
róz — Faz. Tamatião — Agua Preta — Pe.; M.

«r-»-
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Honrosa: KERTJAN — Renato Ramos de F^arias —

Faz. Sta. Fé — Carpina — Pe.; M. Hom-osa:

VENEZA e DENGOSA — José Pessoa de Queiroz

— Faz. Tamatião — Agua Preta — Pe.

132» Cat. (fêmeas de 2 dentes) —• 3» prêmio;

VITROLA — José Pedroza de O. Melo — Faz. P.

do Capibáribe — Aliança — Pe.; M. Honrosa PAN-

CHITA — José Peixoto Coelho — ILHETAS — Faz.

Paudalho — Pe.; M. Honrosa: AROEIRA — Paulo

Pessôa Guerra — Faz. Cumbe de Cima — Igai-as-'

sú — Pe.

133» Cat. (Fêmeas de 4 dentes) — M.- Honro

sa: ICAPURTALA — Renato Ramos de F'arias •—

Faz Sta. Fé — Carpina — Pe.

134» Cat. (fêmeas'de mais de 4 dentes) — 1»

prêmio: MAZURCA — Edy Nelson Arruda Azevê-

do — Faz. Sta. Terezinha —Limoeiro — Pe.

Melhor animal nordestino: RADAR — José

Adolfo Pessôa Queiroz — Faz. Onça — Água Pre-

.a — Pe.

Campeão: RADAR — José Adolfo Pessôa Quei-

1—O melhor conjunto da Raça Ne-

lore. 2—Rajá II, campeão da Raça Nelore e'

melhor animal nordestino do certame, 3—índia, me

lhor fêmea Nelore e 5—Império, o Reservado Cam

peão dessa raça indiana.

i-ôz —■ Faz. Onça — Agua Preta Pe.
Reservado campeão: ALAH — José Pessôa de

Queiróz — Faz. Tamatião — Agua Preta — Pe.

Melhor Fêmea: NAMORADA -— José Adolfo

Pessôa Queiróz — Faz. Onça — Água Preta — Pe.
Melhor raçador com 5 descendentes: TIGRE;

SURPRESA; ALADINA; MIMOSA; VENEZUELA
e VENEZA — José Adolfo Pessôa Queiróz.

RAÇA NELORE

135» Cat. (machos de 2 dentes) — 1» prêmio:
INCONTESTÁVEL — Irmãos Rocha Cavalcanti —
Faz. Guanabara — União Palmares — Alagôas.

136» Cat. (machos de 4 dentes) — 1» prêmio:
IMPÉRIO — Irmãos Rocha Cavalcanti — F'az.
Guanabara — U. Palmares — Al.

137» Cat. (machos de mais de 4 dentes) — 1»
prêmio: RAJA' II — Irmãos R. Cavalcanti,— Faz.
Guanabara — U. Palmares — AL: 2» CLANDES
TINO .— Socied. Agro Past. Pe. Ltda. — F. Belo
3orizonte — Agua Preta — Pe.

138» Cat. (Fêmeás de 2^ dentes) 1» prêmio:
■UíADA — Irmãos R. Cavalcanti — Fa.z. Guana
bara — U. Palmai-es — Al.

139» Cat. (fêmeas de 4 dentes) — 1» prêmio:
índia — Irmãos Rocha Cavalcanti — Faz. Gua
nabara — U. PaJmai-es — Al.
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140»' Cat. (fêmeas de 4 dentes) — 1' prêmio:

CNDIANA; 2» prêmio: FACEIRA — Irmãos Rocha
Cavalcanti — Faz. Guanabara — U. Palmares —

Al.; 3' prêmio: CUPIRA — Lauro Borba — Faz.

Salg-adinho — Timbaúba — Pe.; M. Honrosa:

GRACIOSA — Irmãos R. Cavalcanti — Faz. Gua

nabara — U. Palmares — Al.; M. Honrosa: CA

PELA — Laiu-o Borba — F'az. Salgadinho — Tim

baúba — Pe. '

8em registro

141» Cat. (machos sem muda) V> prêmio: FI

DALGO — Edgar Pessoa de Queiróz — Faz. Bre-
jinho —Água Preta — Pe.; 2' prêmio: ABAR-
RANCADO — Usina Santa Terezinha — Água Pre

ta — Pe.; S» prêmio — Lauro Borba — Faz. Sal-

gadinho — Timbaúba — Pe..

142» Cat. (Machos de 2 dentes) — 3» prêmio:

OANtiBIO — José Peixoto Coêlho —, Faz. Ilhêtas

— PaudaUio — Pe.

143» Cat. (machos de 4 dentes) — 2» prêmio:

VIAUA' — Lauro Borba — Faz. Salgadinho Tim

baúba — Pe.

148» Cat.. (fêmas de mais de 4 dentes) — 3»

prêmio IRATl — Lauro Borba — Faz. Salgadinho

»»» » 1—Alahj o Reservado Campeão da

Raça Gir. 2—O melhor conjunto de família Gir. 3—

Namorada ,a melhor fê7nea Gir e li—O melhor con-

jmito de animais da Raça Gir na XIV Exposição

Nordestina de Animais.

r- ' >

— f4i4í'
illéiífr

— Timbaúba — Pe.; Campeão: RAJA' II; Melhor

animal nordestino: RAJA' II; reservado campeão;

IMPÉRIO; melhor fêmea: ÍNDIA; melhor conjn-
to: IMPÉRIO, INDIANA, ÍNDIA A ILÍADA — Ir

mãos Rocha Cavalcanti — Faz. Guanabara — U.

Palmares — Al.

RAÇA GUZERAT

155» Cat. (machos sem muda) — 3» prêmio:
TIMGUA' — Moacir de Brito J. Freitas — Faz.

.Jardim -— Pesqueira —^ Pe.

157» Cat. (machos de 4 dentes) M. Honrosa:

PAULISTA Moacir de Brito J. Freitas — Faz.

Jardim — Pesqueira — Pe. ,

158» Cat. (machos de mais de 4 dentes) — 1»
prêmio: TANGO,— Moacir de Britb J. Freitas —
Faz. Jardim — Pesqueira — Pe.

161» Cat. (fêmeas de 4 dentes — 3» prêmio:
Gõa, — Moacir de Brito J. Freitas — F'az. Jardim

— Pesqueira — Pe.

162» Cat. (fêmeas de mais de 4 dentes) 2» prê
mio: GRETA; Melhor Conjunto: TANGO, GRETA,
TINGUA' — Moacir de Brito J. Freitas — Faz Jar

dim — Pesqueira —Pe.

RAÇA INDUBRASIL
I  '

165» Cat. (machos de mais de 4 dentes) 1» prê-

.»*
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mio ALI KHAN — Usina Santa Tereziniia — Sta.

Teresinba — Ãgua Preta — Pe.

167' Cat. (fêmeas de 4 dentes) — 2' prêmio;

TULIPA — Celso e Clovis Cursino — Faz. Dois Ir

mãos — Caruarú — Pe.

168' Cat. (fêmeas de mais de 4 dentes) 1' prê

mio: BRANCA DE NEVE; 2' prêmio: JÓIA —

Celso e Clóvis Cursino — Dois Irmãos — Cai-uarú

— Pe.; 3' prêmio ASSOMBROSA; M. Honrosa:

COMBIA — Usina Sta. Teresinha — Sta. Teresi

nba — Agua Preta — Pe.

Sem registro

169' Cat. (naachos sem muda) 1' prêmio SUEZ

— Celso e Clóvis Cursino — Dois Irmãos — Carua

rú — Pe.; 2" prêmio: CRISTAL — Otávio Gonçal

ves Guerra — Uberaba — Carpina Pe.; 3' prêmio:

NEGRÃO — Usina Sta. .Teresinha — Sta. Teresi-

nhta — Agua Pi-eta — Pe.; M. Honrosa: DELI

CADO — Armando Arruda — Estabúlo — Recife

—- Pe.

170' ,Cat. (machos de 2 dentes) — 3' prêmio:

GUAJIRtr — Usina Sta. Tereziniia — Sta.' Tere

sinha — Agua Preta — Pe.

171' Cat. (machos de 4 dentes) — 1' prêmio:

PRESIDENTE ,— Atalcisio Guerra Silva — Bom

«  ««« A.' esquerda, os campeões da Raça
Indubrasil: 1—Nordeste, reservado campeão; 2—

Branca de Neve, melhor fêmea da raça; 3—Ali-Kan,
o Campeão; 4—O melhor conjunto da raça. 5—Ani

mais Guzerá no desfile.

Jejum — Limoeiro — Pe.

172' Cat. (machos de mais de 4 dentes) — 1'

prêmio: NORDESTE — Joaquim Gonçalves Guer

ra — Eng. Limeira Grande — Carpina — Pe.; 3'

prêmio DOURO — Manoel Gonçalves — Tei^zópolis

— Passagem — Sergipe; M. Honrosa: BRASIL —

João Andrade — Venêsa Timbaúba — Pe.

173' Cat. (fêmeas sem muda) — 1' prêmio:

CRISTALINA — Celso e Clóvis Cursino — Dois Ir

mãos — Caruarú — Pe.; 2' prêmio: BUGIGANGA

— 3' prêmio: RELÍQUIA — Otávio Gonçalves

Guerra — Uberaba — Carpina — Pe.

174' Cat. (fêmeas de 2 dentes) — 2« prêmio:

OLINDA — Otávio Gonçalves Guerra — Uberaba

— Carpina —Pe.

176' Cat. (fêmeas de mais de 4 dentes) — 3'

prêmio: SOBERBA — Usina Sta. Teresinha —

Sta. Teresinha Agua Preta — Pe.; Melhor animal

nordestino: NORDESTE .— Joaquim Gonçalves
Guerra — Eng. Limeira Grande — Carpina — Pe.;
campeão: ALI KHAN — Usina Sta. Teresinha —

Sta. Teresinha — Agua Preta — Pe.; Reservado

campeão: NORDESTE — Joaquim Gonçalves Guer
ra — Eng. Limeira Grande — Cai-pina — Pe.; Me
lhor fêmea: BRANCA DE NEVE — Celso, e Cló

vis Cursino — Dois Irmãos — Caruaru — Pe.; me
lhor conjunto: ALI KHAN, ASSOMBROSA, CO-
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LOMBIA, SOBERBA — Usina Sta. Teresinha —

Sta. >reresinha — Agua Preta — Pe.

MESTIÇOS com: predomínio de sangue

DAS RAÇAS LEITEIRAS EUROPÉIAS

185a. Cat. (fêmeas sem muda) — 1' prêmio;

DtiVIDA — Manoel César de M. Rego — Faz. For

taleza — Altinho,— Pe.; M. Honrosa: NOVIDADE

— Paulo Pessoa Guerra — Faz. Cumbe de Cima —

[guassú — Pe.; 2' prêmio: SOLOME' — Wilson da

Mota Azevêdo — Faz. Estábulo — Recife — Pe.;

1" prêmio: -PAJUSSARA e 2' prêmio: PRINCEZA

— Artur da Silva Bastos — F'az. Estgbulo — Recife

— Pe.; 3' prêmio: DIACUÍ — Hélio Francisco Al

ves — G. S. Francisco — Recife — Pe.; M. Hon

rosa: CONDESSA — Francisco Ribeiro de OUvei-

ra — Faz. Estábulo — Recife — Pe.; M.Honrosa:

LUA — Artur da Silva Bastos — Faz. Estábulo —

Recife — Pe.; ARALINA — Cirílo Francisco de Al

meida — Faz. Rincão — Limoeiro — Pe. e MARA

VILHA — Antônio Muniz — Faz. Cachoeira — Ser-

tânia — Pe.

186a. Cat. (fêmeas de 2 dentes) — 1» prêmio —

MORENINHA — Maria do Carmo Veloso — Faz.

»»»- 1-—Dakar, campeão holanãês-VB.

.2—O melhor conjunto da Raça Schwitz. 3—Massan-

ganá, melhor fêmea holandêsa-VB. —Sultão, me

lhor animal nordestino e produto de inseminação ar

tificial. 5—Campeã de leite e gordura.

Estábulo Recife — Pe.; 2' prêmio: BALISA —

Feliciano O. V. Neto — Faz. Estábulo — Recife —

Pe.: 3" prêmio: LAVANDEIRA — Julieta Pernam

buco da Silva — Çaz. Estábulo — Recife •— Pe.;
M. Hoi^osa: VIOLETA — w ilson Mota Azevêdo
— Faz. Estábulo -- Recife — Pe., INDUCHINA —
Manoel César de M. Rego — Faz. Fortaleza — Alti-
'^ho — Pe., e BONINA — Viúva Francisco B. Cos
ta — F'az. Anel de Giro — Recife — Pe. '

187a. Cat. (fêmeas de 4 dentes) •— 1' prêmio
MARAVILHA — Francisco Ribeiro de Oliveira
Faz. Estábulo — Recife — Pe.; 2' prêmio: BO

NECA — Maria do Carmo Veloso — Faz. Está
bulo — Recife — Pe.; 3" prêmio: MARINGA' — Ar
tur da Silva Bastos — Faz. Estábulo — Recife —
Pe.; M. Honrosa: DENGOSA — Antônio Tavares
Pessoa — G. Sto. Antônio — Recife — Pe., BONI-

Feliciano O. V. Néto — Faz. Estábulo —
Recife Pe., CARICIA — Manoel César de M.
Rego — Faz. Fortaleza — Altinho — Pe. e TALA-
SALEM — Manoel Lourenço Timoteo — Grj. N.
11 — Recife — Pe.

188a. Cat. (fêmeas de mais de ,4 dentes) — U
prêmio: CALIF'õRNIA — Eurico Gonçalves Guer-
ra Faz. Campo Alegre — Carpina — Pe.; 1'
prêmio: MENINA — Antônio Tavares Pessôa —
G. Sto. Antônio — Recife — Pe.; 1' prêmio: A-

Ml»
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MEDÍÁ — Árcelinò de Moura Néto — Fa^. Vencé-

dora — Nazaré da Mata — Pe.; 2' prêmio; VE-
NESA — Joaquim Gonçalves Guerra — Faz. Li
meira Grande — Carpina — Pe.; 3' prêmio: PE-
CADORA — Arcelino de Moura Néto — Faz. Ven
cedora — Nazaré da Mata — Pe.; M. Honrosa:
CANÃ — Joaquim Gonçalves Guerra — Faz. Li
meira Grande — Carpina — Pe. e BRASILEIRA —
João Falcão César — Grj. São João — Viçosa —
Alagoas.

MESTIÇOS DO TIPO LEITEIRO COM PREDO
MÍNIO DE SANGUE ZEBÜ

189a. Cat. (fêmeas sem muda) — M. Honrosa:
ROSEIRA — José Fernandes de M. Lucas — Faz.
Queimadas — Arcoverde — Pe.

192a. (fêmeas de mais de 4 dentes) — M. Hon
rosa: PARASITA — Maria do Carmo J. Freire —
Faz. Bomfim — Bom Jardim ,— Pe. e NICARÁ
GUA — Israel F. Gueiros — Fez. Ebenezer — Re

cife — Pe.

Melhor conjunto de mestiças da Raça Holan-
dêsa: AMEIXA — PECADORA — ADEM A — CO

RAÇÃO — Arcelino de Moura Neto — Faz. Ven-

-««« ^—Reintje XXXI, melhor fêmea
holandêsa-PB. 2—Melhor conjunto de inseminação
artificial. 3—Dunquerque, camfieão holandês-PB. Ji—
Melhor conj. holandês-PB. 5—Gancho, Reservado

Campeão holandês-PP.

cedora Nazaré. da Mata Pe.

DEZ. - 954

EQÜINOS
RAÇA MANGALARGA -

Sem registro
239a. Cat. (machos sem muda) — 1' pi-êmio:

INDIC — José Barbosa de Paula — Faz. Bom Re
tiro — Limoeh'o — Pe.; M. Hinrosa: ITU' ^ Vva.
Jbsé Pessoa Guerra — Faz. Espinho Preto — Li
moeiro — Pe.

• 241a. Cat. (machos de 4 dentes) — 1» prê
mio: RADAR — Vva. José Pessoa Guerra — Faz.
Espinho Preto — Limoeiro — Pe.

242a. Cat. (machos de mais de 4 dentes) 1"
prêmio: PARIS — Vva. José Pessoa Guerra — Faz.
Espinho Preto — Limoeiro — Pe.; M. Honrosa:
UMBUZEIRO — Mario de Morais Rego — Faz.
Fortaleza — Altinho — Pe.
i  243a. Cat. (fêmeas sem muda) — 1' prêmio:
FAVORITA — Vva. José Pessôa Guerra — Faz.
Espinho Preto — Limoeiro — Pe. e M. Honrosa:
PEPITA — Mario de Morais Rego — Faz. Fbrtale-
3a — Altinho — Pe.

244a. Cat. (fêmeas de 2 dentes) — 2' prêmio:
FEITICEIRA Vva. José Pessôa Guerra — Faz.
lEspihho Preto — Limoeiro — Pe.

Campeão: PARIS — Vva. José Pessôa Guer-
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ra — Paz. Espinho Preto Limoeiro Pe.
Reservado Campeão: RADAR — Vva. José

Pessoa Guerra — Paz. Espinho Preto — Limoeiro
— Pe.

Melhor Conjimto: PARIS — RADAR FA
VORITA — FEITICEIRA — Vva. José Pessoa
Guerra — Faz. Espinho Preto — Limoeiro. ̂  Pe.

RAÇA CAMPOLINA

Sem registro

267a. Cat. (machos sem muda) — 1' prêmio:
SALARIO — José Henrique Filho — F'az. Barro
Vermelho — Surubim — Pe.; 2" prêmio: MARFIM

Manoel César de Morais Rego — Faz. Fortaleza
— Altinho — Pe.; M. Honrosa: PANORAMA —
José Henrique FiUio — Faz. Barro Vermelho —
Surubim — Pe. e PALHAÇO — José Barbosa de

Paula — Faz. Bom Retiro — Limoeiro — Pe.

268a. Cat. (machos de 2 dentes) — 11 prêmio:

BAGE' — Manoel César de Morais Rego — Faz.

Fortaleza — Altinho — Pe. e M. Honrosa: DESA

CATO — José Henrique Filho — Faz. Barro Ver

melho — Surubim — Pe.

269a. Cat. (machos de 4 dentes) — 1' prêmio:

»  1—Rex, Reservado-Campeão Cam-

polina. 2—Radar, Reservado Campeão Mangalarga.

S—Alguns exemplares da Raça Campolina no des

file. Jf—Paris, Campeão Mangalarga e 5—Maestro,

Campeão da Raça Campolina.

MAESTRO II — Manoel César de Morais Rego —

Faz. Fortaleza — Altinho — Pe.; 2' prêmio: REX

e 3» prêmio: RAYON — Vva. José Pessoa Guerra

— Faz. Espinho Preto — Limoeiro — Pe.; M. Hon

rosa: HUMANO — Palmira Maranhão — Faz. Ju

cá — Limoeiro — Pe., SULTÃO — Manoel César

de Morais Rego — Faz. Fortaleza — Altinho — Pe.
e PAGODE — Otacilio Vieira — Faz. Estábulo —

Recife — Pe.

270 Cat. (machos de mais de 4 dentes) — 1'
prêmio: DOMINÓ — Evaldo Batista de Carvalho —
Faz. Eng. Jardim — Moreno — Pe.; 2' prêmio:
PRÍNCIPE — Paulo Pessôa Guerra — Faz. Cum-
be de Cimo Igaraçú — Pb.; 3' prêmio — Põ
DE OURO — Rômulo de Queiroz Monteiro — Faz.

Pau Sangue — Cameleira — Pe.; M. Honrosa:
POEMA — João Cavalcanti Petribú — Faz. Sta.
Cruz — Carpina — Pé. e .BELMONTE — Her-
culano Bandeira de Mélo — Faz. Mussurepe

Paudalho — Pe.

271a. Cat. (fêmeas sem muda) — 1' prêmio:
FILIPINA, 2' prêmio: NOBREGA e 3» prêmio:
BONINA — Manoel César de Morais Rego — Faz.

Fortaleza — Altinho — Pe. e M. Honrosa: ALE

GRIA — José Pedrosa de O. Mélo — Faz. Poço

do Capibaribe — Aliança — Pe.
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272 Cat. (fêméás de doís dentes) — M. Hon
rosa: PRIMAVERA — Abelardo Peixoto de Oli

veira —r Faz. Eng. Brilhante — Nazaré da Mata —
Pe.

273a. Cat. (fêmeas de 4 dentes) — M. Honro

sa: BONANÇA — José Pessôa de Queiroz — Faz.
Tamatião — Agua Preta — Pe.

273a. Cat. (fêmeas- de mais de 4 dentes) —

1» prêmio: PLATINA — Manoel César de Morais
Rego — Faz. Fortaleza — Altinho — Pe.; 3' prê
mio: ICARAI — José Hem-ique Filho — Faz. Bar

ro Vermelho — Surubim — Pe. e M. Honrosa:

BONDADE — José Pessôa de Queiroz — Faz. Ta

matião — Agua Preta — Pe.

Campeão Carapolino: MAESTRO — Manoel Cé
sar de Morais Rego — Faz. Fortaleza — Altinho —
Pe.

Reservado Campeão: REX — Vva. José Pes

sôa Guerra — Faz. Espinho Preto — Limoeiro —
Pe.

Melhor conjunto: MAESTRO — PLATINA —

PHILIPINA — NOBRESA — BONINA — Manoel

César de Morais Rego — Faz. Fortaleza — Altinho

— Pe.

A' esquerda, apresentam-se vários

outros aspectos do desfile de animais premiados. Ao

centro, detalhe do pavilhão de eqüinos e, em baixo,

taças instituidas e entregues pela Secretaria da

Agricultura.

RAÇA "CRIOULA DO NORDESTE"

- 2' prêmio:

Faz. Cumbe

176 Cat. (machos de 2 dentes)

MOLEQUE — Paulo Pessôa Guerra

de Cima — Igaraçú —- Pe.

278a. Cat. (machos de mais de 4 dentes) —

1' prêmio: TELEGRAMA — Romulo de Queiroz

Monteiro — Faz. Pau Sangue — Gameleira — Pe.;
2» prêmio: QUIPROCó — Rui Pessôa Cavalcanti —
Faz. Estábulo — Recife — Pe.; 3» prêmio: DUQUE

— Antonio Muniz de Souza — Paz. Cachoeira —

Sertânia — Pe. e Campeão: TELEGRAMA — Ro
mulo de Queiroz Monteiro — Pau sangue — Game
leira — Pe.

raça mestiça MANGALARGA

291a. Cat. (fêmeas sem muda) — 1' prêmio:
MARINGA' — Haroldo Gomes da Silva —- Arcover
de — Pe.

raça mestiça crioula GAÜCHA

294a. Cat. ( fêmeas de mais de 4 dentes) —
1' prêmio NAMORADA — Israel F. Gueiros '—
Grj. Elbenezer — Recife — Pe.

ASININOS
RAÇA PÊGA

314a. Cat. (machos de mais de 4 dentes) — II
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prêmio: AilCATE — Palmíra Maranhão — Faz.
Jucá — Limoeiró — Pe. e 2' prêmio: TURBANTE
— Vva. José Pessoa Guerra — Faz. Espinho Preto
— Limoeiro — Pe.

315a. Cat. (fêmeas sem muda) — 3' prêmio:
faísca — Vva. José Pessoa Guerra — F'az. Es
pinho Preto — Limoeiro — Pe.

318a. Cat. (fêmeas de mais de 4 dentes) — M.
Honrosa: OLINDA — Vva. José Pessoa Guerra —

Faz. Espinho Preto — Limoeiro — Pe.
Reservado campeão: ALICATE — Palmira

Maranhão — Faz. Jucá — Limoeiro — Pe.

RAÇA TOGGEMBURG

334» Cat. (fêmeas sem muda) — 1» prêmio:
BRANQUXNHA — Luiza de OUveira — Estabulo
—• Recife — Pe.

RAÇA ANGLO-NUBIANA

338» Cat. (machos de 2 a 4 dentes) 1» prêmio:

CAMPINEIRO — Manoel Caetano — Gravatá —

Arcoverde — Pe.

339a. Cat. (machos acima de 4 dentes) — 1'

prêmio: BAIANO — Manoel Ferreira — Olho d'a-
gua do Felix ̂ — Caruar — Pe.

A' direita, podem-se apreciar al

guns aspectos dos estandes de maquinas agrícolas,

instalados no recinto de exposições de Cordeiro, por

ocasião da XIV Exposição Nordestina de Anivmis e

Produtos Derivados.

340a. Cat. (fêmeas sem muda) — 1» prêmio:

BAILARINA — Manoel Ferreira — Olho d'agua

do Felix—- Caruaru — Pe.

341a. Cat. (fêmeas de 4 dentes) —r 1' prêmio:
BAIONETA — Manoel Ferreira — Olho d'agua do
Felix — Caruaru — Pe.

342a. Cat. (fêmeas de mais de 4 dentes) — 2»
prêmio: SERTANEJA — Justino Antoiíio — Quin-

' tal — Arcoverde — Pe.

RAÇA MOXOTO'

355a. Cat. (machos sem muda) -— 1» prêmio:
SERTANEJO — Antonio Rodrigues de Freitas —
Sitio S. Paulo — Sertânia — Pe. ,

359a. Cat. (fêmeas de 2 a 4 dentes) —■ 2» prê
mio: ITAÜNA — Antonio Rodrigues de Freitas —
Sitio S. Paulo ^ Sertânia — Pe. .

MESTIÇAS
Anglo-Nuhiana

367a. Cat. (fêmeas) — 1» prêmio: NOCA —
Antonio Rodrigues de Freitas — Sitio S. Paulo —
Sertânia — Pe.

368a. Cat. (fêmeas de 2 a 4 dentes) — 1» prê-
mio: DAMA — Antonio Rodrigues de Freitas — Si
tio S. Paulo — Sertânia — Pe.

369a. Cat. , (fêmeas acima de,4 dentes); .— 1'

m

n
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prêmio — BORBORENA — Margarida Albuquer
que— Faz. Santana Igarassú — Pe. — M/A. Nub.

1' prêmio: BONINA — Abelardo Peixoto Oli
veira — Eng. Brilhante — Nazaré da Mata — Pe.
— M/Tog.

Melhor Conjunto: P. S. Anglo-Nubiano: BAI
LARINA, BAIONETA, BAGATELA, BAIANA —
Manoel Ferreira — Olho d'agua do Felix — Carua
ru — Pe,

RAÇA DESLANDA

370a. Cat. (machos sem muda) — 1' prêmio:
DELICADO — Soo. Agro-Pastorll de Pe. Ltda.
— Belo Horizonte -— Agua Preta — Pe.

371a. Cat. (machos de 2 a 4 dentes) — 1" prê-
rnio: GALEAO — Luiz Cabral de Mélo — Sto. An
tônio da Cameleira — Limoeiro — Pe.

373a. Cat. (fêmeas sem muda — !■' prêmio:
BROTINHO — Luiz Cabral de Mélo — Sto. Antô
nio da Cameleira — Limoeiro — Pe.

374a. Cat. (Fêmeas de 2 a 4 dentes) — 1^'
prêmio: TEIMOSA — Luiz Cabral de Mélo — Sto.
Antonlo da Cameleira — Limoeiro — Pe.

375a. Cati (fêmeas acima de 4 dentes) — 1^'

1 e 2 — aspectos do jantar ofere
cido aos ãrs. Antonio Coelho e Aluigho Costa pelos
criadores; 3 — oferecendo o ágape, discursa o sr.
José Pedrosa, Jf e 5 — Flagrantes da feijoada ofere
cida aos técnicos, presentes. Ministro e o Secreta

rio de Agricultura, Costa Porto e Eudes Leão.

prêmio: ALFA — Abelardo Peixoto Oliveira
Eng, Brilhante — Nazaré da Mata — Pe.

OUTRAS RAÇAS DE OVINOS

Éaço, Bergamasco
Machos 378a. Cat. (machos acima de 4 dentes)

— 1" prênilo: BENONl — Manoel Lourenço Timó
teo — Granja m 11 — Recife —^Pe.

380a. Cat. (fêmeas de 2 a 4 dentes) — 2' prê
mio : BENONl — Manoel , Lourenço Tlmoteo —
Cranja n' 11 — Recife ■— Pe.

281a. Cat. (Fêmeas acima de 4 dentes) — 11
prêmio: BENOVl — Manoel Lourenço Tlmoteo —
Granja m 11 — Recife — Pe.

MELHOR CONJUNTO DE OVINOS DA RAÇA
DESLANADA:

Conjunto: GALEAO, TEIMOSA, CAPRICHO
SA, BROTINHO — Luiz «Cabral de Mélo — Sto,
Antonlo da Cameleira — Limoeiro — Pe.
Campeão da Raça Deslanada

Campeão: DELICADO — Soe. Agro-Pastòrll
de Pe. Ltda. — Belo Horizonte ■— A. Preta — Pe.
Reservado Campeão da Raça Deslanada

Reservado: GALEÃO — Luiz Cabral de Mélo
— Sto. Antonlo da Cameleira — Limoeiro — Pe. j

-N s - . W-
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RAÇA DtJROC-JERSEY

390a. (Fêmeas acima de 15 meses) — 1' prê

mio: BEIxA-VISTA — Eurico Gonçalves Guerra —

Campo Alegre —- Carpina — Pe.

OUTRAS RAÇAS DE SUÍNOS

Raça BerKsMre

405a. Cat. (Machos acima de 15 meses) — 1'

prêmio: CARIOCA — Soe. Agro-Pastoril Pe. Ltda.

■— Belo Horizonte — Agua Preta — Pe.

Raça Caruncho

408a. Cat. (Fêmeas acima de 15 meses) — 1'
prêmio: VIOLETA — Soe. Agro-Pastoril Pe. Ltda.
— Belo Horizonte — Agua Preta — Pe.

CONCURSO DE VACAS LEITEIRAS-

Prova de quantidade de leite:

1* Colocada. Produção: IfZ.lSO Ks. : VIOLETA
— Wilson Mota Azevedo — Gj. Barbalho — Recife
— Pe. M/Hol. P.B

2' Colocada — Produção: 37.680 Ks. VIOLETA
— Wilson Mota Azevedo — Gj. Barbalho — Recife
— Pe. M/Hol. VB.

Prova de Quantidade de Gordura t

1' Colocada — Produção: 1.560 Ks. : ROSETA
— Wilson Mota Azevedo — Gj. Barbalho — Recife
— Pe. M/Hol. PB.

2» Colocada — Produção: l.J,OJ, K. : VIOLETA
— Wilson Mota Azevedo Gj. Barbalho — Recife —
Pe. M/Hol. VB.

Prova de Percentagem de Gordura:
1* Colocada — Produção: Jt,0%: ROSÉTA

— Wilson Mota Azevedo Gj. Barbalho — Recife —
Pe. M/Hol. PB.

2» Colocada — Produção: 3,7%: VIOLETA
Wilson Mota Azevedo Gj. Barbalho — Recife — ,

Pe. M/Hol. VB.

//» Prova de quantidade de leite:

1' Colocada — Produção: 68.990 Ks.: MARA-
CAJA' — Wilson Mota Azevedo — Gj. Barbalho —
Recife — Pe. M/Hol.

2» Colocada — Produção: 65.100 Ks.: ELE
GANTE Lourenço Tenorio Vaz — Guaribas —
Pedra — Pe. Mest. Hol.

3» Colocada — Produção: 62.950' Ks. : ES
TRELINHA — Lourenço Tenorio Vaz — Guaribas
— Pedra — Pe. Mest. Hol. '
//» Prova de quantidade de gordura:

1' Colocada — Produção: 2.898 Ks. : AFRI
CANA — Antonio Tenório de Assis — Gentio -
Pedra — Pe. — Mest. Hol.

2» Colocada Produção: 2.82.^. Ks.: ESTRE
LINHA — Lourenço Tenório Vaz — Guaribas —
Pedra — Pe. Mest. Hol.
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3» Colocada — Produção: 2.798 Ks.: MARA
jA* — Wilson Mota Azevedo — Gj. Barbatt;
— Recife — Pe. Mest. Hol.

1
H» Prova de percentagem de Gordura:

1' Colocada — Produção: 1^8%: AFRICANA
— Antonio Tenório de Assis — Gentio — Pedra —
Pe. Mest. Hol.

2' Colocada — Produção: //,/,%: ESTRELINHA
— Lourenço Tenório Vaz — Pedra — Pe. M/Hol.

3' Colocada — Produção: !,,2%: NAVIO — Os
valdo Celso Maciel — Rancho Alegre —São Ben
to do Una Pe. Mest. Hol.

Campeã de leite e gordura dn A/V Exposição:
Produção de leite: 68.990 Ks. ; Produção de

gordura: 2.798 Ks.; n» de pontos: 153: MARACA-
jA' — Wilson Mota Azevedo — Gaj. Barbalho —
Recife — Pe. Mest. Hol PB.

CONCURSO DE CABRAS LEITARAS:

Prova de Quantidade de Leite
1» Colocada —Produção: 7.320 Ks. : GITA-

NA — Juarez A. Jorge Sales — Vila Real — Cato
— Pe. Mest. Togg.

2' Colocada — Produção 7.230 Ks. : BORBO-
REMA — Margarida ' de Albuquerque — Santana
— Igpiarassü — Pe. Mest. A. Nub.

3' Colocada — Produção: J,. 383 Ks : SABIA"
Apriglo Agripino dos Santos — Cachoeira — Ser-
tânia — Pe. Crioula.

Prova dè Quantidade de Gordura:

1» Colocada — Produção: 0,383 Ks. : GITANA
— Juarez A. Jorge Sales — Vila Real — Cabo —
Pe. Mest. Togg.

2« Colocada — Produção: 0,360 Ks.: BORBO-
RBMA — Margarida de Albuquerque — Santana —
Igarassú — Pe. — Mest. A.-Nub.

3» Colocada — Produção 0,283 Ks : SABIA"
Aprigio Agripino dos Santos — Cachoeira Ser-

tânia — Pe. Crioula.

Prova de percentagem de Gordura :

1» Colocada — Produção: 6,3% SABIA' — A-
prigio Agrepino dos Santos —: Cachoeira — Sertã-
nia Pe. Crioula.

3» Colocada — Produção: 5,2%: GITANA _
Juarez Á. Jorge Sales — Vila Real — Cabo —
Mest Togg.

3» Colocada — Produção: 5,0% BORBOREhtA
— Margarida de Albuquerque —- Santana — Iga-
rasçú — Pe. Mest. A. Nub.

Cabra Campeã de Leite e Gordura:

Produção de leite: 7.320 Ks..; Produção de goj..
dura: 0,383 Ks. : GITANA — Juarez A. Jorge
les — Vila Real — Cabo — Pe. Mest. Togg.
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«Ação renovadora da Secretaria de Agricultura, In
dústria e Comercio,em prol da Pecuária.»

DISCURSO DO DR. EUDES PINTO^ SECRETARIO DA AGRICULTURA.

"Ao cumprir o protocolo pro
ferindo o discurso de abertura
desta solenidade inaugural da
XIV Exposição Nordestina de
Animais e Produtos Derivados,
rememoro a conclamação que di
rigi aos criadores em nome da
Secretaria de Agricultura, Indús
tria e Comércio de Pernambuco:

Nos albores de uma nova fase
de recuperação dos valores mo
rais e materiais de nossa Pátria,
honro-me em concitar-vos a de
sempenhar o papel fundamental e
dignificante de provedores dos e-
lementos básicos da alimentação
humana, através a racionalização
dos métodos de trabalho do pro
gresso e da prosperidade.
A terra, célulq, mater da ri

queza oferecida ao homem pelo
Criador, está sempre prenhe de
dádivas para aquéles que sabem
utilizá-la, defendendo-a contra as
erosões, protedendo-a das quei
madas, elevando seu nivel de pro
dutividade através a adubação e
irrigação, preservando-a das per
das de umidade e de atividades
biológicas pelo emprego dos mé
todos de "mulching" e lavoura-
séca, lançando sementes de mais
alto poder germinativo e da me
lhor qualidade, cultivando-a ade
quadamente e restituindo-lhe todo
o excedente do aproveitamento a-
nimal, numa constante preocupa
ção em favor do fechamento per
feito do ciclo vegetal-animal.

primado da técnica

Para que Pernambuco seja for
talecido economicamente e a sua
pecuária ganhe o esplendor con
ferido pelo brilho e pela intensi
dade do sol, que aquece e vitaliza
êste rincão de nosso querido Bra
sil, faz-se mister apenas que se
obedeça ao primado da técnica
sôbre a' rotina e que cada cria
dor seja ufano de sua nobre pro
fissão, desempenhando-a com en
tusiasmo e sabedoria, a fim de
garantir um melhor futuro para ■
sua família, seu Estado e sua
Pátria.

Essa sintese de idéias expri
me a estrutura de um plano de
trabalho elaborado em função do
equacionamento dos problemas
concernentes á produção animal,
com as adequadas soluções pro
porcionadas pela ciência e pela
técnica á humanidade.
Se perlustrarmos os longos ca

minhos que nos conduzem aos

DEZ. - 954

primordios históricos das ativi--
dades agro-pecuárias e se bus
carmos conhecer os seus alicerces
economicos, constataremos, facil
mente, que a ação do homem no
sentido produtivo tem se proces
sado num crescendo de harmonia
e de intensidade, em favor da ele
vação dos Índices de rendimento
da terra, através o aumento da
carga de peso vivo, por unidade
de superfície. Isso significa que
a exploração vegetal serve de
apoio e de incentivo á exploração
animal, desde que se lhe impri
ma o carater de racionalização,
em seus métodos de trabalho.

As estatísticas dos países mais
adiantados do mundo, revelam
com nitidez meridiana a ascen-
ção nos níveis de consumo pela
especie humana dos produtos de
origem animal em consonân
cia com o esforço de produção de
senvolvido pelos governos e pe
las classes agrícolas,

O  PROGRESSO MELHORA
MENTO DAS ESPECIES

A medida que os regimes die-
teticos são melhorados e as po
pulações rurais e citadinas com
preendem o valor da alimenta
ção equilibrada e rica em ele
mentos n*tritivos para o seu a-
perfeiçoamento físico, acentua-se
o interesse pelas proteínas ani
mais e cresce a demanda dos
produtos que as contêm.

Ao par do valor eugenico pos
suído por essa tendência de a-
perfeiçoamento da especie hu-
rnana, estribado numa bõa e sa
dia alimentação lucra-se o pro-
gréssivo melhoramento das es-
pecies irracionais, enquadradas
no esquema da economia mun
dial .

Com inteligência e esforço
os melhoristas estão sempre ca
pacitados a superar os recordes
de produção e a visar novas
metas no agitado e incessante jo
go dos interesses economico-
financeiros. Daí porque não se
interrompem as conquistas de
novos triunfos em todos os con
tinentes no setor importante e
amplo da zootecnica. Com o pro
gresso da genética, desvendan-
do-se cada dia novos horizon
tes aos cientistas e aos técnicos
da agronomia e da veterinária,
foram lançadas as bases para
um novo trabalho que interfere
com a essencia do proprio ser

vivo, afetando as suas caracte
rísticas intrínsecas. O meio am

biente passou a contituir a se
gunda etapa a vencer na luta
em pról da obtenção dos tipos
ideais. Conhecidos os indiví

duos sob o aspecto genotipico,
fácil é conduzi-los para os lo
cais recomendáveis sob o ponto
de vista ecologico, capazes de
permitir-lhes um desenvolvimen
to normal e proveitoso. Esse
ambiente que o podef quase má
gico do homem moderno já su
jeita às mais pronunciadas e
vantajosas transformações, ser
ve de campo de prova para a
realização dos testes finais de
resistência e produtividade dos
animais domésticos.

AMPLAS POSSIBILIDADES
AO CRIATORIO

Graças a Deus, apesar de tão
duramente atingida pelas sêcas,
a, região nordestina ainda ofere
ce amplas possibilidades ao de

senvolvimento das atividades
criatorias.
Embora se alinhem entre os

fatores adversos para a explo
ração pecuária regional; a es
cassez de precipitações pluvio-
metncas e, principalmente, a
sua má distribuição no decurso
do ano, a ausência de campos de
pastagens densas e nutritivas, as dificuldades de trai^-^spor-
•e, agravadas pelo seu alto cus
to e, muito especialmente, a fal-

criadores para enfrentarem o período de es
cassez das ferragens, proridos

Mimen^^ indispensaveisc a
auTtmnr animais, oque implicitamente os obriga a
manter em cercados apenas o

recursos ®eus
sêcr é de
K' LZ T"" "í"® '""Itos ou-
pai í
missoras perpectivas de sucesso
para as atividades agro-pastoris.

cerios-^reLTran^^ t™od
pa™ P®^°do áes estivação

ra:Te\?? te^^eX-"
Comn^« as levam a hibei-nação.
So ^ Parali-
cSa t,®®" crescimento, mas-
anarente P®"" ""^a morteaparente, vemos rebentarem
em brotação vigorosa e aC^
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dante, todas as plantas que for
mam o lastro alimentar dos re

banhos nordestinos, mal caem
as primeiras gotas dágua para
dessedentar os solos. E' como a
fôfça telúrica que imprime ao
meio os mais vivos traços da
obra divina num reverdecimento

rápido, intenso e brilhante de
todos os seres vivos do reino ve
getal, que marcam a paisagem
como simbolos de resistência e

de capacidade produtiva.
Cercado de belezas e de atra

ções animado pelo verde-espe-
rança que se extende a vista
pelos campos — em fóra dotado
de bravura, intrepidez e moral
— sempre elevantada, acostu
mado as fadigas e as andanças,
o nordestino e, particularmente,
o sertanejo, vive trepidando de
entusiasmo e sadios propositos,
almejando dispor de recursos
materiais para fixar-se á sua
gleba e nela morrer como de
monstração iniludivel de amôr
pelo berço quente, porém sedu
tor, que o embalou na ilusão de
ser feliz e de legar aos seus des
cendentes a doce sensação da ven
tura.

OBTENÇÃO DE RECURSOS

FORRAGEIROS

Agigantando-se com sua per
sonalidade de lutador inteligen

te e destemido, em meio fértil
e propiciardor de riquezas ainda
latentes, pode superar todos os
óbices que lhe sejam antepostos
pelas dificuldades outras, resul
tantes da falha organização de
produção ou do precário aparé-
Ihamento de seu controle e distri
buição .

O que lhe falta apenas é a ca
pacidade de discernimento entre
os necessário e o existente. Des
conhecendo o necessário, ou olvi
dando as providencias imprescin
díveis à obtenção dos recursos
forrageiros para manutenção de
seus rebanhos ou planteis, limi
tam-se os fazeendeiros ou criado
res a aproveitar o que existe co
mo pura obra da natureza, numa
incontestável e prejudicai redução
de sua capacidade criadora, bai
xando os Índices de produtividade
da terra e, consequentemente, di
minuindo ò efetivo da popul.ação
animal, em detrimento da renta
bilidade de suas atividades pasto
ris.

,  AÇÃO DE SAIC

Para corrigir tal deficiência de
raciocínio e de esclarecimento,
envidou a Secretaria de Agricul
tura,, Indústria e Comércio de
Pernambuco, todos os esforços
em pról de uma larga, intensa e
proveitosa campanha de fomen
to á agrostologda, pondo toda a

enfase nas recomendações refe
rentes às praticas da ensilagem
8 da fenação. Em todas as opor
tunidades de contacto dos agrô
nomos e veterinários da Diretoria
dã Produção Animal com os cria
dores pernambucanos, houve sem
pre o debate em torno das van
tagens oferecidas pelas mencio
nadas praticas agro-pecuárias.
Numa obstinação constante, esse
orgão do governo do Estado, pug
nou pela impantação de uma men
talidade evoluída em relação aos
criadores estaduais, visando a
preparação das reservas forragei-
ras, destinadas á estabelecer o
justo equilíbrio de produção pa
ra todo o ano agrícola e, de modo
especial, a propiciar as condições
de melhoria de seus resultados

economico-financeiros. A fim de

facilitar a disseminação dos silos
pelo território pernambucano, e-
laborou um plano de financia
mento, já em execução desde o
ano proximo passado, que para
honra do governo estadual e dos
técnicos da Secretária de Agri
cultura,. constitue o mais avan
çado em todo o país. Recebendo
toda essistencia técnicsa da Dire

toria da Produção Animal e sen
do debitados em apenas 75"/f do
valor do silo totalmente finan

ciado para 'pagamento em 10
anos, não ha de parte dos cria
dores nenhum argumento de ex-
cusa que possa merecer aceita
ção, capaz de justificar o seu de
sinteresse por tão benefico plano.
Além das facilidades enumeradas,
proporciona o Estado, os recur
sos para o carregamento dos si
los, através o fornecimento das
máquinas apropriadas, na devida
ocasião.

ASSEGURANDO MELHORES
LUCROS AOS CRIADORES

Aos pequenos e médios cria
dores, são ainda conferidos auxí
lios substanciais no tocante ao
armazenamento das reservas for-

rageiras, sob a forma de assis
tência técnica e material, em
pról da construção de silos trin
cheiras e seus respectivos carre
gamentos .
Prevenidos contra os perigos e

os rhales causados pelas sécas,
habilitados a administrar rações
balanceadas e de reduzido custo
como decorrência do adequado a-
proveitamento das suas áreas de
cultura, poderão os nobres cria
dores pernambucanos aumentar
gradativamente o numero de re
zes e demais animais domésticos
de valor economico no povoamen
to de suas fazendas, asseguran
do melhores lucros para os seus '
negocios agro-pecuários e contri
buindo decisivamente para mino
rarem no presente e, solucionarem
no futuro os importantes e an

gustiantes problemas do abastt
cimento de carne e produtos de

'• origem animal que tanto preocu
pam as autoridades governamen
tais e o povo em geral.

Alcançada a estrada larga do
progresso nos empreendimentos
pastoris, logo que resolvida a cri
se de suprimento alimentar dos
animais domésticos e ampliada ao
máximo a sua densidade demo

gráfica, processar-se-á a corrida
para a prosperidade que have
rá de colocar as classes rurais do

Nordeste em posição compatível
com a sua operosidade e dignida
de profissional.

Cumpridas as tarefas de pi'o-
dução forrageira, cora o respec
tivo armazenamento, do melho

ramento zootecnico, com subse
quente aumento dos rebanhos ou
planteis, faz-se mister apenas que
a maior atenção recaia sobre o
estado de sanidade dos mesmos, a
fim de p'revenii--se as zoonosc
que comumente infligem sérios
prejuízos à economia do Estado
e da Região.

Indiscutivelmente ha sobejos
motivos a fim de que se acredite
num radioso porvir para a cria
ção pernambucana, uma vez que
se tem podido aferir o aperfei
çoamento das diversas especies r
raças inscritas nas Exposições
Regionais de Animais e Produtos
Derivados, através catorze anos
de certames ininterruptos.

MOVIMENTO DE

RECUPERAÇÃO

Este ano vale, entretanto, co
me inspirador de mais robustas
esperanças em torno de uma
perfeita integração da nobre e la
boriosa classe de criadores no
movimento de recuperação desen
cadeado em Pernambuco peio e-
minente' e preclaro governador
Etelvino Lins, visándo estabele
cer o primado da técnica sobre õ
empréstimo e assegurar o forta
lecimento economico do Estad'
pela consolidação financeira de
suas classes produtoras,

E' de justiça esclarecer que
trabalho executado em Pernam
buco, tendo como escopo desen"
volver o setor de atividade da
produção animal, com benefícios
diretos e bem distribuídos para os
criadores de todas as condições
sociais, está se caracterizando pe
la ação de equipe dos técnicos fe
derais e estaduais. Dispondo dos
recursos proporcionados pelas en
tidades governamentais, em açã.o
direta,, ou em regime de acôrdo
já podem apresentar uma bôa fo
lha de serviços, contendo inicia
tivas de mais alta repercussão
para o bom êxito do plano geral

(Volta á pág. 15)
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A' esquerda, a ex

celente reprodutora

da Raça Indu-

brasil:

BRANCA

DE NEVE

1.' prêmio de sua

categoria e CAM

PEÃ DA RAÇA

na XIV Exposição

Nordestina de Ani

mais e Produtos

Derivados.

FAZENDA DOIS IRMÃOS
Criação selecionada de gado da Raça Indubrasil, propriedade de CELSO
e CLOVIS CURSINO, situada no Municipio de Agrestina - Pernambuco.

Correspondência: AVENIDA SOUTO FILHO, 108 — CARUARÚ — Pernambuco

A' direita, um ex

cepcional grupo da

Raça Indubrasil:

JOIA (2.' prêmio),
BRANCA DE NE

VE (1.'e campeã),
TULIPA (2." prê

mio), CRISTALI
NA (1.' prêmio) e

SUEZ (!.' prêmio)

naquele recente
certame nordesti

no, em Recife. ■

J



Soe. Agro-Pastoríl de Pernamliuco Itda.
í-S^^ISeleção de Gado Indubrasil, Nelore e Gir.

Marca do Gado

(PBODUÇAO E

QUALIDADE)

i'

Endereço:

R. do Brum, 27

RECIFE

Pernambuco

Acima, um magnífico grupo de rêses da Raça Indubrasil,

laureado na XIV Exposição Nordestina de Animais e

Produtos Derivados, como «o melhor conjunto de ani

mais registrados da Raça Indubrasil».


